
«ST» FOLHA * A Dl HA70B CIIKTtH.Atjlo UM 
TODO O nüTKUIOtt DO RSTADO 

«acBirroato—Km» ií it nttmhra 11 
0 x> íü Correio, » Hndereçn telegr. CommMrOt 

Telethvoe . Slíl 

Bfto agentea desta rolha os an : 
No Rio—Livraria MoofAlvorao, rua do Ou-

vidor, H2 
KM BASTOS—Joaquim Soar*, Júnior* 
KM TAUBATÊ—Alvará c u c m l KM PlBACICAItA—-'oaqulm Lula. 

S e r r a r i a A m e r i c a n a 
TJBANDES DEPOSITOS DE MADEIRA 

O dr . LUIZ FREDERICO RANGEL 
DE FREITAS c o m m u n i c a a seus arai-

Í;os cjuo, l endo de ixado o seu ca rgo 
unto ao Tr ibunal de Jus t iça , r eab r iu 

o seu escr lptor lo de advocaola , nes ta 
capi ta l , & r u a de S. Ben to , n, 63. pr i -
me i ro a n d a r , onde t r a b a l h a com o 
d r . J . B. de Oliveira Pen teado . 

Dr. Beítencourt Rodrigues 
Faculdade da Medicina da Parla 

Membro da AO.aeala Roal daa Bclenclae da LiabOa 
Ofllcial da Academia de França 

'H.tfd—cia-Rua da l.lbardada. 14*. 
CmiuUorto-Rna 15 de Noveabro, Jrs, ao 

•elo-dia. 
Tthfhon»—SOI. 

J o A o I M o g u c i r n • J a < | i i a r i I i o 
tem a seu escrlptorlo de advocacia (fundado o» 

1K90) em B. Manoel do Parais» 

C O M , K G I O 
G Y M N A P I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

A < | u n i n j j l e z n d c G i - n n s i d o 
tônica, antl-febrfl o aperitlva, exceltento ve 
blculo |iara admlnlstracçAo dos aaes Murado» o 
araunioaoa, preventiva doa desarranjos gasut — 
Intestlnaoe, 

C A S A I I O L L E i \ D E I t 
P l anos , l ivros , mus icas e an t igü idades 

N, RUA BKNJAMIN C0NBTAKT,2! 

DR. JOHN MEÀVE 
Medico-operador e par te i ro 

7 1 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 t 
CON8ULTAS DO MXIO-DIA JU 2 HORAS 

Ttltfh.oni, 10S 

O LEILOEIRO 
M0RR1RA CAMPOS 6 lempre onoontrado em 

•eu eacf.piorlo na rua Marechal Deodoro, 8 A 

A u r é l i o V a z 
LEILOEIRO. — Tom lua acene Ia i rua da 

Boa Vista, 9 - B. Rosldencla, rua de t . Joio. 
MO. 

Obras completas do falleoldo ir. I.nlz de 
Castro, antigo reiactor do -Jorn-O do C.mmer-
clo». t, volumes, 1&3IM.O. A1 veuda nest t typo-
graphla. Polo ee rolo, I7ftoo. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 
DR. CARLOS PENNA 
Residencia e consu l to r io : r u i Direi-

ta, 10 A. Te l ephone , 42. Consul -
t a s , de 1 à s 4. 

1ELEGRAMMAS 
«B»IÇ0 ESfEClAL D8 "COMERCIO DE SÍO.XlüLO,, 

BIO, 2 8 

_ Conforonciarara hojo o ministro da 
Guer ra , o ajudanto-gonerai do exerci-
to o oa commandantcs da brigada po-
licial o dos corpos da guarniç lo nesta 
capital . 

— Os oxpositoros do café, reunidos 
n a Alfandcga, doelararam quo os no-
vos recibos do 1 1 »|o do Imposto so-
bro osto gonoro nfto devom ser exigi-
dos para o despacho do exportação, a 
qual , sendo livro o Indopondento do 
qualquer formalidade fiscal, t ra rá a 
reversão actual do imposto para o pro-
duetor . 

— Os immlgrantes para Minas, quo 
estavam em Pinheiros, vao ser Inter-
nados, em eonsequoncia do rosoluçfto 
do governo daquollo listado. 

—Foram tomadas providoncias ener-
gleas allm do ovitar a roproducçfto 
dos factos quo tfira sobresaltado a po-
pulação desta capitai. 

— EBUO om Cambuquira o maro-
chal Floriano Poixoto o sua família. 

;U'o Miuo corrttpondtH'!) 

SANTOS, 28 
C a f ó : 
Vendas, 15.000 saccas, ao proeo do 

15$200. 
Mercado, firmo. 
Sahlram para a Europa 7.302. 
Ent raram 10.(102 saccas. 
— A Alfandcga rondou hojo róis 

139:418$548. 
A Eecebodorla, 21:602f902. 
Aquella Repartição fiscal rendeu, no 

dia 20, 397:025$8O5. 
— Cambio : 
Bancario, 10 1|4 ; 
Particular, 10 3|8, 4 taxa rogular, 

constando, porém, terem-se offoctuado 
trunsiieçOcs a 10 5 10. 

— Movimento marítimo. 
Entraram os vapores : 
Naclonacs Itararé, do Kío, com vá-

rios gêneros, a 1'. I'. Qoulart, o llcx-
terro, mesma procedeucia o carga, ao 
Llovtl Brasileiro ; 

Orientai Henrique. Barroso, do 1'or-
to-Alegro, ldom, a Américo Martins ; 

InglezeB Oreeian Prime, do New 
York, ldom, a Iielmarço & C., o Bel 
hrden, do Liverpool, idom, a F. H. 
Hampshiro & C. 

Buli Iram os vapores : 
Nacional Desterro, para Montovldoo, 

com vários goneros ; 
Francoz Colonilna, ldom, ldom. 

[Ito nono corriipoMÜnts) 

BUENOS-AIRES, 28 
O governo ostá resolvido a tomar 

enorglcas modldas sanitárias para com-
bater a molostla quo j fó lnaom alguns 
ponto* do palz. 

Dou-so um caso suspeito om Cor-
rloutos. 

— As próximas oleiçOos promottom 
ser di-putadisslmus. 

— A policia doscobriu quo as notas 
do Ilanco Nacional ostavam condo fal 
slllcadas. 

N E W - T O R K , 3 8 

A ultima encyclica do Lofto XIII 
aconsolha o governo dos Éstados-Unl-
dos a desenvolver as suas mlssOos. 

— Diminuiu a gróvo dos emprega-
dos dos tramways. 

L O N D R E S , 20 
Pelo ultimo Orçamento do governo 

do figypto, (leou doinonstrado um ox-
codento a favor das finanças daquollo 
palz. 

B E R L I M , 2 8 
O princlpo do Hohenloho visitará 

brevemente a côrto do Stuttgard. 

tas 

P A R I S , 2 8 

Reappi 
s do Ti 

larenoram 
onkin. 

os piratas nas cos-

R O M A , 2 8 
Reina grando agltaçfto cm Trieste, 

a favor dos italianos, 
(//ardi) 

ftcsffscltando esta socçfto, prometto-
mos mantol a com assiduidado, t ra-
tando, do lovo, do modo a nSo cançar 
o leitor, do ttópumpto do dlft oii (juo 
80 prenda ao bom^oõiar dos habitan • 
teu da capital ou do Estado. 

Severos, como temos sido, nSo pou-
paremos oonsuras contra OR abusos, 
louvando, porém, o funcclonalismo qtio 
so assignalar pela dedicação desinto-
ro s s i J a & cftusil publica. 

O nosso intuito 6 manter a indivi-
dualidade da folha—so assim nos po-
demos oxprimir—nas quest les do dia, 
do fôrma a definir bem o nosso ltiodo 
do ver u« cousâs, dol.tanáo o campo 
livro aos brilhantes collaboradores do 
(ttiHmercio pura dofenderom, nas Opi-
niões, as suas idóas, por mais contro-
versas quo possam ser. 

llojo, llmltamo-nos a deplorar mais 
unia voz quo a primeira uuctoridadio 
do Estado nfto Unha intervinda •bíüo 
lho cumpria, no Incldoíis occorrido ha 
tompos entro o chefe do policia o um 
noneo repórter, prohibindo-lho o In-
gresso na Repartição Contrai. 

Nfto dictou a resoluçfto do chefo do 
policia qualquer procedimento lheor 
recto daquollo nosco reportei1, '«octes-
tos o beni educados, os representantes 
do Commercio jamais deixaram do 
guardar as conveniências sociaes, res-
peitando a todos, sem distincçfto do 
classes. 

8. oxc. frisou bom quo o seu rigor 
para comnosco era a consoqnoncia do 
«ma provonçao Incompatível com a 
imparcialidade quo dovo earacterlsar 
um alto funccionarfo, euja missfto 6 
mais conciliadora do quo repressiva. 

Praticou uma illogalidado quo des-
tAa da apregoada tolorancia o In-
dulgência do actual governo do Es-
tado. 

Nas repartições publicas, a nenhum 
eldadfto pMe Bor vedada a en t rada . 
O contrario constituo gravíssima arbi-
trariedade, meemo lios paizes regidos 
pelos governos despoticos apoiados na 
força e na tyrannia. 

Além disso, o procodlmcnto do chofo 
do polida parece tor Como objecto unia 
pro te i^ lo parcialissima ás folhas quo 
o Incensam, ricUime. governamental aos 
orgams governistas, favor quo seria 
ropellido com dignidado pelos favoro-
cldoe, so at|ul houvesso solidariedado 
entro a Imprensa. 

Porquo, saiba-o s. oxc. o sr. chefo do 
policia, o desacato da sua resolução 
nfto recahiu «obro o repórter ou o di-
rector do (Vi)iiiurcio ele. S. Paulo: a t -
tillglu a instituição mais respeitável 
entro os povos livres o recochotoou, 
maculando a, sobro a imagem puríssi-
ma da Republica. 

Peras pyramidacs. 
Nfto era só na ilha dos Amoren, 

cantada pelo grando épico dos Lu-
síadas, quo aquellos fruetos, para v i -
verem cm suas arvores, tinham do 
entregar-BO uo damno dos bicos dos 
passaros iníquos. 

Tumhom no Beliche, a encantadora 
vlvenda do sr. Abílio Soares, om S. 
Bernardo, ha umas peras enormes, 
formosíssimas, que, para nfto serem 
devoradas peloB passaros gulosos o 
damninhos, tém do ser colhidas de 
vez, para gáudio dos gulosos tambom 
plumitlvoB quo rabiscam jornaes. 

Cá temos doanto do nós duas pera< 
magníficas, quo honrariam o mais no 
bro pomar europeu o a quo vamos 
metter os dentes, sem dó nem piedade. 

E quando tiver mais, amigo Abílio, 
nfto faça cerimonia : vá mandando, vá 
mandando . . . 

AsBoclaçilo Commereial do S. Paulo. 
A Dlrectoria desta esperançosa so-

ciedade rocobou hontom os seguintes 
telegrammas : 

«Agradeço cordialmento as vossas 
congratulações o os votos que fuzois 
pela felicidade do meu governo o pela 
prosperidade da Republica, retribuindo 
Assoelaçfto Commereial do B. Paulo e 
faço sinceros votos pela prosperidade 
da mesma, sob a vossa patriótica o 
crltorlosa direeçfto.—Prudente de Mo-
raes.,» 

«Agradecondo a cominunieaçfto do 
haver sido instailada a Associaçfto, 
congratulo-mo oomvosco o com osso 
importante Estado, polo notável acon-
tecimento. Espero da instituiçfto os 
maiores benefícios para o coininerelo 
do palz.—Rodrigues Atues—ministro 
da Fazenda.» 

«Coronel Rodovalho, prcsldento As-
sociação Coinmorclul—Agradeço gen-
tileza vossas saudações o congratulo-
me com a digna Dlrectoria dessa As-
soclaçfto pela sua installaçfto eolomne, 
aprovoitando o ensejo para pór á sua 
disposição o que depender deste Mi-
nistério para realisaçfto do sou patrió-
tico programma.—Saudações — Anta-
tiio Olyntho—ministro da Industria." 

A Dlrectoria da Associação Com-
mereial desta praça foi hontom oncor-
porada ao paiacio do governo, ag ra 
decer ao oxnio. presidento do Estado 
a gentileza com qun so dignou acolher 
o convite para assistir á 8esslo solem-
no de lustailaçfto daquollo grêmio. 

Janeiro, 3 
Já lá so vai nas novoas do tempo 

o atino do 1894, carropartdo com^iitr) 
imiila vergonha, tiias deixando ainda 
alguma para liquidar ao novo anno 
qtiu ainda ostá nos cueirus o talvez 
assista sabo Dous a quantos aconteci-
mentos 1 

Um j á tevo ello do proioticBai-, !m-
presfilotiador e edificante: a degrada-
ção do um militar,—desenlaco mais 
trágico do quo a morto do um triste 
processo. 

Sfto 0 horai da manhft. O Frio é In 
foiwo, o do íieo pardacento a nevo cal 
lentamonto. No vasto pateo da Escola mi-
litar , as tropas, compostas do regimen-
tos do Infantorla, artilherl» o cavalia-
ria, formam qiMdwdb j Cá fói-a, em 
lodoá oa cantos do ondo so pódo ver 
& espoctaculo raro quo vui começar, 
a multidão aplnha ao, curiçs»; m^f com 
um grito, «em liHiu exclamação ; o 
BHflliclo ó profundo, esmagador. 

De ropento, os tamborçg ru f ím, D 
general l)arr»8 ord&iía : «Hombro, ar-
"lasl», ouvo-so o ruído secco dos fu-
zis encostando-so, todos ao mesmo 
tempo, como autômato», ao* hombfos 
dos Roliladoe, o, fio flontro do. q,uatlra-
do^ apjíarnco^ pntço alif.frs «tiilÜeíioS, 
á iWurft paliiua do traidor Dreyfus, 
trajando pela ultima vez o seu uni-
formo do offlclal. 

0 grefíirr, om voz alta, 10 ao con-
deninado a Bontença lnfamanto resu-
mida nestas duas palavras : de f rada-
çtld, deportação. 

—Dreyfus, diz entfto o general Dar-
ras, sois indigno do usar armas mili-
tares. Em nonio do presidente da Re-
publica, nós vos degradamos I 

P oondttühaoo, impassível, som o 
menor t remor na voz, grita para a 
multidfto : 

- S o u innoeeutu I Viva â Fiança. 
E ú íuuitidfto, ató alli silenciosa, 

vendo personificado no homem quo 
alli está o sentimento quo mais lho 
re|iUKim- a tralçilo—o quo lhe faz U-
hrar com mais i n t e n t a d o o tsSioi: da 
pa.tiia -A mtlltldào respomle, enfure-
cida, ao grito do condemnado com o 
do «Morra I», quo beiu Indica o senti-
mento quo a domina. 

E do nove cs f a í o silonclo, o as-
sisto óntfto ao espoctaculo mais coni-
movente da minha vidn • a bxauctoW-
efto tullítar. Ulil poi' um, s i o arran-
cados ao condemnudo os distinetivos 
da farda de ofllcial o, a cada gaifto, a 
cada botfto quo cai, um calafrio per-
corre a multidfto. Allnal, a euoaria ó 
quebrada, 0 (10 novo Dreyfus, impávi-
do, solta o iuesino grito do innocencla, 
a quo o povo respondo com o seu trá-
gico «Morra I» 

Mas »indt\ B3o cessou o infamanto 
martyrlo. Com a farda nóa de Insí-
gnias, sem espada, sem cinturio, sem 
cousa alguma quo revelo quo o homem 
quo alli está foi um militar, Dreyfus, 
soinpro calmo, dc cahcça erguida, pas-
sa deanto das tropas, irnmoveis, do 
armas ao hombro. 

K mais uma veZ solta o seu grito 
insistente, o mais uma voz a multi-
dfto respondo : «Morra I» 

Está tudo acabado : onze minutos 
durou o espoctacule, o n n minutos da 
eiunçílo m a b impressionadora qne te-
nho sentido em dias da minha v i d a ! . . . 

Foi, por certo, esto o acontecimen-
to dominante destes últimos dias. 
Outros houve, porém, quo merecem 
ser mencionados. 

Naturulmento, um dellíls é a tal 
questflo do ttianlage, om que so acham 
envolvidos redactores de jornaes pa-
risionses. Essa questão, longe do cho 
gar a seu termo, ameaça, pelo con-
trario, eternlsar-so. Todos os dias, o 
juiz descobro novos oecandalos quo, 
juntos ao» anteriores, vfto augmoman 
do o poso dos autos, surgindo do ro 
ponto, como um coup de ihrãtre. 

Nada menos do dous apparecoram 
no curto espaço do cinco dias do an-
no tiovo, o ambos do calibro graíido. 

Um ó a demissfto imprevista do sr. 
Lanossan, governador da Indo-Cbiua, 
o cuja verdadoira causa ainda nfto es-
tá bem averiguada. A versfto quo cor-
ro o quo pareço tel' caracter ofllcioso, 
ó a seguinte : 

Ha dias, a mala do Extremo Orien-
to trouxo para o sr. Raul Canivot, di-
rector do Paris, uma volumosa car ta 
Como osto cava lhe i ro . . . do industria 
so acha proso, por ter adquirido o mau 
costume do fazer cantar os outros, a 
carta foi enviada ao juiz, que, depois 
do a ler, mandou entregal-a ao gover-
no. A missiva continha, com olfelto, 
copia do todos os documontos do ca 
rautor reservado quo o sr. Lanossan 
havia dirigido ao respectivo ministro, 
o inimediataiuento o indiseroto gover-
nador foi dcml t t ldo . . . pelo teiegra 
pho. 

O quo vem complicar o caso ó que, 
sogundo parece, a indiscreçfto já vem 
do longo. Foram, cora olfelto, desco-
bertos em um deu donii'Hins tio sr. Ca-
nivot (quo, sem duvida, ju lgava pru-
donto ter vários) papeis que provam 
quo entro ello o o sr. Lanossan havia 
relações do negocio. 0 diroctor tio Pa-
ris tinha formado um syndicato para 
defender o govornador da Indo-Chlna 
daa accusaçOos quo lhe oram feitas 
aqui, modianto, ostá claro, certas con-
cessões, o, para documentar a defeza o 
dar-lhe peso, o sr. Lanessan enviava 
cópia do toda a correspondência ofll-
cial trocada entre ollo o o seu mi 
illstro, 

K' do suppór, porém, quo o govor-
nador, homem auetoritario o injusto, 
esteja muito senhor do si, pois quo a 
uni tc legramma do Journal, partici-
pando lho as occorrenclas, respondeu 
iaconloamonto: «Obrigado. Pretexto 
ridículo.» 

A mim quer-mo parece quo o pro-
toxto nfto dovo ser uasim tfto ridículo 
como pretendo o sr. Lanossan, pois qno 
provocou a sua demissfto. Alguma cul-
pa 110 eartorlo dovo ollo tor, para quo 
o governo tomasse essa deliberação e 
so oxpuzosse ás InterpelIaçOes que lho 
vfto chover sobro a c a b e ç a . . . quando 
acabarem as ferias parlamentares, o 
quo Infellzmonto nfto tarda. 

0 outro oscandalo talvez assuma 
proporçõus coloBsacs : a prlsfto do al-
guns diroctores da Companhia do lis-
trada do Forro do Sul, entro olles o 
mairc do Balnt Kaphaol. O motivo allo-
gado é a descoberta de falsificaÇfto 
nos livros eommorclaes da Compa-
nhia; ha, poróm, todos os indícios do 

que essa quostfto so prondo á do clian-
taeje. Ou perdi o meu faro do jorna-
lista, ou ainda daqui vai sahlr baru-
lho. Por ora, o escândalo ainda está 
um pouco verdo, para so falar nelio 
com pormenorel llelxehiol o amadu-
recer : nfto ha do levar muito tempo. 

Na minha terra, a jabotlcabeira lova 
oito annos a dar o delicioso f rueto : 
a arvoro do escandalo (desculpem a 
imagem) mal pOi a cabeelnha fóra tia 
tCrra, Liienl logo os f r u e t o í . . . Já po-
dres. 

« . 
Deixemos, porém, essa atmosphera 

viciada o passemos a reglOes mais 
ánieiiaâi 

As festas do anno novo estfto dan-
do o ultimo suspiro. J á so fizeram as 
visitas do cstyio (quo estopada!), j á 
So mandaram es presentes tio rigor 
(quo facada!). Pelos houlevards, as ino-
vitaveis barraquinhas, carregadas do 
brinquedos baratos sobro assumptos 
do anuo , vfto dosábpafocol'. Os quo 
sfto escravos da moda apromptam as 
malas .o vfto para o sul, parti Carineâ, 
p i r a Nico, para Monte-Cario, continuar 
a sua vida do prazeres, Bempro os 
mesmos, o arriscar na roieta os luizes 
quo nfto lhe* cintou ganlmr. 

Os theatros, tendo garantida a re-
ceita, UpÇto tempo He f»st*s, nonhnmt 
novuiauo apresentaram, o o único 
acontecimento do alguma importancia 
para os quo aqui so interessam pelo 
que vai pelo* bastidores ó a entrada 
ao Antolno para o Oi/mnrM. 

TJrpd ciirlo^o, «í̂ Se I Aiitigo 6 mo-
desto oiliptcgauo do doirsio, a pal.tao 
do theatro delia so apoderou, com rara 
violência. Reunindo alguns rapazes, 
amadores como olle, começou a dar, 
em ym velho barracllo IA it^s al turas 
do Uontniarlre, representações tio po-
ças ousadas, escrlptas por uuctore3 
desconhecidos, mus do talento. Intolll-
ÜtO»»" •wmo '!, coiupralodãuu quo 
a imprensa é a alavanca indispensá-
vel para tornar conhocida uma idéa o 
auxillul-a, o convidou-a para assistir 
aos seus espcctaçuloi, Apona3 alguns 
^ritícon h^poBdetar.i ao convite, íúas 
estes bastaram para fazer barulho. 
Dalli a um anno, estava fundado o 
Theatro-Livre. 

Cinco annos durou a campanha pela 
fofbtihH tia áHe dramática. Ànlolnò, 
com energia inabalavei, venceu as ro-
ÇUgnancias do publico, arranjou um 
«rrupo de assignaott», tornoit conho-
eidus auetores que hojo tôm entratla 
ató na Comcitie-Franeaisc, e derrubou 
do pedestal em quo a fortuna o col-
locára, Victor Koniug, o fallecldo «II— 
foctordo Oijmnctte, que, petsiítindo em 
nfto ver a nova correuto quo arrasta-
va o nublico, continuou a dar peças 
(lo vefho ,inoMe e perdeu a fortuna, 
ucántio puuro. 

Mas, so a campanha do Tlfutro-Li-
vre, cujas representações oram parti 
culares o reservadas aos assignantes 
e á iiüprcilSa, deil gloria c fama a 
Aiitoino, nfto lho deu, 'entretanto, for-
tuna, o ello vin-so obrigado a percor-
rei' a Eilropa com a sua companhia, 
sem conseguir fazer para as despezas! 

Tal ó o artista original o curioso 
quo o Gynmase acaba do contraetar, 
para crear um papel na nova peça de 
Júl io Lomaltro o quo a mA sorte lm-
peliiu a abandonar o sou caro Thea-
tro-Livre. 

O publico, quo nunca viu Antolno 
representar, terá agora occasifto do 
apreciar o seu talento, ao lado, deta-
lho picante! de uma diva do opereta 
— Anua -Judie—qno abandona o canto 
o so dotlica á comedia, regressando 
ao theatro ondo deu sous primeiros 
passos. 

MA.VECO. 

NOTAS O 

Um revo l toso 

Feito isto, o sr. Saldanha declarou 
que, á vista das clrcumstanclas, podiam 
consltlerar-«e livres o tomar o des-
tino que tjulzfcssoill. Alguns cvadlram-
so como pUdefam o outros foram ser-
•If na bsquadrá. 

Esto incidente fez CoiD tjtio d alnii-
ranto Saldanha tomasse conta da ilha 
o disto désso parto ao govorno. 

Desso dia em doanto, mandou guar-
necel-a com um destacamento do as-
pirantes, 4Íie e i a reiidido diariamen^j, 
assumindo o commantlo offectivo o 1.» 
tenente Antonio Júlio do Oliveira 
Sampaio. 

Dessa data em deanto, os nossos 
uoetíícs, que aíó então sã Iam para 
a Ilha das Enxadas, começaram a ser 
recebidos no hospital tia Ilha das Co-
bras, emquanto os mortos, quo ató alli 
eram «opultados na Ilha de Paquotá, 
foram para terra , para o cemitério do 
Caju. 

Sobro os ataútles havia sompre uma 
eorOa com esta ínscripçao: Saudade» 
da esijuadra. 

Asflim Pe mantW«ram ai eousas na 
Ilha das Cobras, sein quo o ítlafodlal 
Floriano pudosso ter alli a menor In-
terferencia. E, apezar disso, continuou 
a abastecer o hospital o a consontir 
que o pessoa! medico e administrativo 
commnnicftsjo dlajlsníonto com a terra. 

lim meiados do novotnliro, o illtíil-
ranto Saldanha começou a desoncra-
var a artilheria e a fortificar diver-
sos pontos da Ilha, e, de accOrdo com 
o contra almirante Pereira Onimar&os, 
chefe sanitario, resolveu transferir o 
hOspita! pa ra . a Ilha das Enxadas. 

0 dr. 1'oreira {JiiltiiSrÜe0 etínvldou 
entfto para acompanhai o aos sous coi-
legas, bem como aos internos o de-
mais pessoal, 

A esõa condito acede ram apenas Ofl 
drs. Affonso Honrlqilos, f h u m a z dl1 

Aquino, Santos Abreu o Silva Lima, 
o lá íe iüo llrüta Mcreí '• " pessoal da 
pharmacia, isto ó, os práticos, os en-
fermeiros o serventes. Do te r ra vio-
ram o d r . Daniel do Almeida o o 
pHarmaeentieo Urutu Neves, irmfto do 
Intefna; 

Assim que começou a a r t i lha ra ilha, 
o almirante Saldanha tomou conta do 
edifício do eommissarlado e delle re-
tirou tudo quo podia servir, como far-
damento IÍOÍO para a peaíoal c. mnte-
rial do navegação o do guerra, que 
alli havia cm abundancia. 

Convém pqu.l mencionar um peque-
no facto. t^uanno a Id j í r c í s s oftleiosa 
do marechal denunciou o procedimen-
to do sr. Saldanha o perguntou como 
era quo o governo consentia quo olle 
«o estives*» armando, o pseudo-chofe 
do commissariado, contra-almlrátlte Lo 
pes da Cruz, quo, desde quo o almirante 
tomou eonta tia Ilha, n»o mais alli voj-
íón, veiu declarar em resposta quo não 
era exarta a inf<rrmw;ão de ijuc ele, sua 
repartirão se estivessem retirando oLje-
rtos alli em deportitoli 

A verdade e quo o governo, quo dc 
tudo sabia, em tudo consentiu o con-
tinuou a abastecer o hospital até 0 
do dezembro, isto é, ató o almirante 
Saldanha da Uama declarar-so a nosso 
favor. 

Na tarde desso dia, o almiranto no-
meou o capitfto-tenonte Jo io Velloso 
do Oliveira eommandar.to geral da Ilha 
das Cobras o transleriu pdra alli o 
quartel dos aspirantes, assumindo o 
commando da fortaleza o 1.» tenente 
Sampaio. 

Para terminar esto pequeno mas 
instructlvo capitulo, devo accrescentar 
(jitc, desde o tempo da sua neutral i-
dade, o sr. Saldanha havia instailado, 
na praia donomidada das Moças o si-
tuada naquella ilha, uma pequena ofli-
cina, quo com outras alli existentes 
fazia todos os concertos do quo os 
nossos navios precisavam. Para esse 
fim organisára, alli o na Ilha das En-
xadas, um corpo do operários, o isto 
logo quo rebentou a revolução. 

(Continua) 

(Continuação) 
I X 

A Ilha das C o b r a s 
Faetos so deram na hahia do Rio 

do Janeiro quo tiveram como theatro 
o mesmo logar, embora em epoehas 
diCferentes, e que, para melhor harmo-
nia dosta dospretonciosa narração, con-
vom rounir sob a mesma epigraphe. 
Segui esto systema no capitulo prcco-
dento : vou continuai o neste. 

J á tive oecaslio de dizer quo o ba-
talhão naval, composto do 250 praças 
o aquartelado na Ilha das Cobras so 
retirou para a esquadra, no dia 0 do 
setembro, depois tio ter tido a pre-
eauçfto de encravar toda.; as p^-as do 
artilheria da fortaleza daquella ilha. 

Alli ficaram apenas os doentes do 
hospital tio marinha o os galés do 
presidio. 

No dique, estavam uma torpedeira 
do alto-mar e o vapor Puras. Tendo 
0 almiranto Mello resolvido inutillsar 
as poças das machinas desses navios, 
mundou paru esso fim um ofllcial quo 
executou rapidamento a ordom reco-
bida. 

Emquanto desempenhava esta mis-
são, soube o ofllcial quo havia dias 
quo os galés estavam som comer. A 
forno ó má conselheira, o essa gente, 
cujos instinetos j á eram perniciosos, 
havia so enfurecido. Urgia tornar uma 
providencia. 

Nessa mesma occasifto, um contin-
gente tio batalhfto naval tovo de vir 
ao quarto! buscar fardamento o outros 
objoctos. Antes do so retirarem o sci-
entes do quo so passava, os soldados 
at iraram para dentro _ilo presidio as 
chaves, dando assim * liberdado oos 
gnlós. 

(iravo Imprudência foi esta, cujas 
consequnnciaB podiam ser desastrosas. 
Com effeito, uma vez soltos, oa galés 
t ra taram logo do se embriagar e, fei-
to isto, começaram a varejar algumas 
casas quo se achavam fechadas, com-
mettendo tropollas. Manda, porém, a 
verdade confessar quo nfto ofTendoram 
nem desacataram pessoa nlgunia o 
1 cm sequer pensaram em cvadir-so. 

Foi o Br. Saldanha da Oama quem 
salvou a sltuaçfto. Avisado do quo so 
passava, pelo pessoal do hospital, diri-
giu so logo para a Ilha o foi ao en-
contro dos galés, quo, apezar do seu 
estado dn embriaguez, o receberam 
bem. Apenas um tentou aggredii-o. 
Mas, valento como ó, o almiranto fez 
f rento ao galé, quo tovo do recuar. 

Confetti. 
Do sr. Endrlzzl, proprietário da 

acreditada typographia da rua da lióa-
Vista, 74, rocobemos um lindo sacco 
do sotineta contendo brilhantes con-
fetti. purpurinos o perfumados, o quo 
ha do mais chic no gonoro. 

Os confetti vendidos naquella casa, 
por preço mui razoavel, sfto todos do 
uma só côr, muito viva. 

Recommcndamol-os aos apreciado-
res. 

OS MYSTERIOS 

C O R R E C Ç À O 
Estão á venda nas nfficinas 

desta folha 

N O T A S 

Um revoltoso 
Remot tem se aos novos a s -

s ignantos do anno o» n ú m e -
ros om q u e tem v indo pub l i -
cado este i n t e r e s san t í s s imo 
diár io de bordo. 

(1) Reservado* totlc» os direitos do auetor 

A Dlrectoria do Sorvlço Sanitario 
foi auetorisada a fazor acquislçfto 
de livros para a bibliotheca dsqnelle 
estabelecimento, por conta da verba 
do expediente da mesma. 

O soldado do 3.» batalhfto policial 
dosto Estado Fidclia (ilisaberth dos 
Santos, quo desertou em outubro dc 
113, aprovoitando-so do indulto do 1." 
do corrouto moz, aprosentou-so ao 
respectivo quartel. 

Foi, porém, ao quo consta, recolhido 
proso o submottido a um consolho 
criminal. Com razão, pergunta o nosso 
collega do Jornal do Jlrasil: Nfto terá 
o Boldado Fidelis direito ás vantagens 
do Indulto, estando a policia de R. 
Paulo mobilisada, por ordem tio Mi-
nistério da üuorra , na cpocha tia sua 
deserção ? 

Para Inscripçfto á matricula no Ins-
tituto Zootcchnico do Uberaba, foram 
habilitados, em prova do idoneidade, 
15 candidatos, devendo lnstallar-sc 
brevemente uquello curso. 

C h r o n i c a e x ( r a n g e i r a 

Polít ica a l lemá - Oi-
g r e s s â o aa Japão 

Jâ noutra chronica allndimos ao fa-
cto do ter o Reichutai; neeado aueto-
rlsaçfto ao governo pt»ra proceder cri • 
mlnalmente contra os deputados so-
cialistas quo desacataram ou insulti-
rani o imperador, por occasifto da aber-
tura das suas sessões. 

Foi uma má estreia da carreira do 
novo chaneoller, principo do Hehen-
lohe. o, 6obretudo, um mau agoaro da 
sorte que espera as medidas repressi-
vas contra os paitidos revolucioná-
rios. 

Quo raptos do eloqüência Indignada 
deverá ter provocado no fogos J o fa-
cundo nionareha esta nova o solomno 
desfeita ao ^seu direito divino-1 

E, por falar nisto, acodo-uos ura 
obleo casulatico: Será licito ao princi 
pe do Hohonlohe, quo, além do devo-
tado Iraperlttliata. é devoto caiholico, 
acreditar no difçito divino ou graça 
do Dens de um soberano heretico ? 

Os theologos qno resolvam. No ora-
tanto, ó corto quo o joven Guilherme 
II, sem to importar com os escrupu 
los do teu chancellor e dos outros se-
ctários, nom com as opiniOes dos seus 
philosophos, nfto perdo ensejo do In 
vocar a origem celesto da sua aueto 
ridado termal—invocação, corao bem 
observa o Times, quo nenhum sobtra 
no iDglez ousaria fazor depois de 
1US8. 

C foi assim qno, ainda ha pouco, 
em KtD.iigdberg (a patria de Kant!) 
conseguiu desarnmr a opposlçfto dos 
oobrea da Liga Agraria ao tratado de 
cocitaerçio com a Rússia. «Pondo do 
parte, disso iheá "Uo, OS Yoesos Inte-
rosfles do lavradores »varos, duo ia 
graça os vossos tri(j03 o centoloo, e 
vindo ajudar o imperador quo Lluus 
vos enviou, na terrivel batalha con-
tra os inimigos do Estado o da socio-
d«de. ' 

Parece um 6onho da odado-Sfídia. 
Mas nfto ó sonho a indifferença do 
Rcichatag áa BolicitaçOes mais urgon-
tes do governo imperial, cm prol do 
Estado o da socicdado araoeçada, nom 
a ponetra^ftu do eoelaliamo em todos 
03 recantos do império, ainda entre 
as classes quo pareciam sor-lho natu-
ralmente advoraas—os pequenos eom-
Üirciaate? e o» pequenos lavradores. 

—Em Brr-slau, remilü-Se o primeiro 
congresso dos democratas socialistas 
polacos da Alleraanha, em quo so CB 
tabeleceu um plano audacioso do fu 
tura propaganda. 

Fni Hssen, reuniu sC o primeiro con 
gtosso nacional due mineiros Rlleraftos, 
em que foram approvadas as BegUln-
tes reclamações: dia do 8 horas, em 
uniformidade das leis e regulamentos 
do trabalho em toda a Allemanlia, no-
meação do Inípectorcs Independentes, 
abolição do trabalho das mulheres e 
crianças nas minas, nacionallsaçfto das 
minas e e levaçic dos salários. 

Em Berlim, desfez se por tiul accOr-
do mutuo a eonjuraçfto dos socialis-
tas contra as fabricas do cerveja, e 
que suboistia desde maio, com grande 
damno dos cervejoiro», muitos dos 
quies, na falta do fregü ío», tiveram 
que fechar os soas estabelecimentos. 

Este modo ameno do conjuração, a 
que os lngloz'iS o americanos cha-
mam boy cott, para o distinguirem da 
strike ou grive, e quo nóa pudomos 
designar pfopriamento pelo termo pi-
rede, veiu dar a prova mais cabal da 
cohesfto do partido democratico-aocia-
lista, enchendo de amargura os seus 
adversarios e intimidando o Rcich-
atag. 

E eis na que ee resumo o aspocto 
da política gerraanica, onde a questão 
social domina absolutamente todas as 
outras . 

Mas, j á quo estamos na Allomanha, 
mencionemos também as grandes van-
tagoaa quo o seu commercio o indus-
tria estfto tirando da guerra sino-j t 
ponoza, fornecendo ao Japfto nfto só 
todo o contrabando do guerra, como 
também os diversos artigos do equi-
pamento o vestuário do quo suas tro-
pas carecem ; isto, com manifesto ciú-
me dos inglr-ze8, quo nfto so conten-
tam do explorar a China. 

Os japonezos, porém, ontondom quo, 
preferindo a Allomanha, nfto fazom 
mais que pagar uma divida de grati-
df t j á sua mc.-tra na arto militar, 
como j á demonstrou o proprio M kado, 
condecorando, pelo mesmo motivo, o 
imperador Guilhormn com o supremo 
grau da ordem do Chrysantoma. 

Todavia, o Japfto nfto careco do 
tantas cousas como a China, pois que 
o sou armamento e cartuchame ó todo 
fabricado nos arsenavs dn Osaka, o a 
s u i magnífica caiabina Murata, que 
os poritos europoua sfto os primeiros 
a a lmirar , é invonçlo do um japouuz, 
o condo Murata. 

Ae suas munlçOcs om deposito, no 
começo do 1894, davam para provor 
210.003 homens com dez cargas por 
dia, durante 3 annos; emquanto quo 
a China está importando, *odoa oa dias, 
armas o muniçOca do Inglaterra, nfto 
obstante as leis da neutralidade. Disso 
riem-so os japonr-zos, dizendo: <0 que 
elia nfto pódo importar ó coragom » 

Os soldados japonezea trajara, equl 
pam so o manobram á perfeita moda 
alloraft, apezar dos uniformes pretos 
e dos grossos o compridos garnachos, 
quo os fazem parocrr um tanto com 
os russos. 

Ha uma cousa fó a qno ainda nfto 
se acostumaram: as botas do mu-
ulçfto quo t iram nas marchas, para 
substituir por sandallaa. 

Alguns funccionarioB do Ministério 
dos Extrangclros o muitos emprega 
dos civis receberam ordem do so pre 
pararem a part ir para Pckln, aílm do 
alli organlsarom unia administração 
provisória, quo salvaguardo os inte-
resses commerciaea dos extrangclros. 
E' mesmo possivol, visto a Constitui 
çfto nfto se oppor, que o Parlamento 
o o govorno japonez so cntabolcçam, 
tomporarlamontc, om Pekln . 

A Socretaria do Interior solicitou da 
da Fazenda os seguintes pagamentos : 

1:4763 á Câmara Municipal de R. 
Josó do Barreiro; 

J578ÍÍÍ00 ao dr. Hcnrlquo R-hau-
mann; 

3:900$ ao sr. Paulo Moulra da 
Silva. 

Pelo nosso Estado 
Muros 

Attlnglu a 4 couío* í» importancia 
da collocta do bando precatória quo 
sahlu, no ultimo Babbado, u csmoiar 
para a ; desvfraturadas famílias quo 
perderam os seus chefes ou parentes 
no naufrágio da barca terceira. 

.Ta vizinha villa do S. Vicente, 
algumas seníiofitt também percorre-
ram as ruas, esmolando para o mes-
mo fim, o conseguiram ungaf íar a 
quantia tio 3Ü5$880. 

Estejam certas as bondosas almas de 
quo o seu nonio ha do ficar gravado 
eternamente no coração daqueiles des-
dltosos. 

— O norso estimado collega tio Thn-
rio, referindo-so á collaboraçfto do nos-
so amigo o delicadíssimo prosador d r . 
Affonso Celso, felicita osta folha o 
seus leitores, por tfto valiosa acqui-
slçfto. 

Agradecemos, penhorados, a aueto-
risada apreciação. 

—Pelas 7 horas da noito do dia 21 
do corrento, o vapor Itanema tocou 
em uni banco do areia do qual só 
poudo safar-se pelas 4 horas da ma-
nha do dia immediato. 

Nfto foram pequenas as avarias quo 
sotfreu por essa occasifto. 

—Salvo um ou outro caso de mo-
léstia suspeita, o estado sanitario da 
cidado ó excellento. 

CAMPINAS 

Esteve magnífico o primeiro espo-
ctaculo em beneficio do Lyoeu de Ar-
tes o Ofllcios. 

Antes do começar o concerto, falou 
brilhantemente o padre Jofto Manoel, 
sorvindo-lho do thoma a caridado, fon-
te inoxgottavel do bellas figuras, para 
os oradores do raça, como s. rovma. 

—A Associação Commereial devia 
inaugurado, aute-hontem, o seu 

novo c» — 
_ U Grcmu} Jo Conl;nu'"> também 

devia oCfoctuar, riâqucllt «lia, a projo-
ctada kcrinesse, em beneficio das aulas 
que pretendo abrir brevemente. 

Nunca regatearemos applausos a 
quem lâo bem oomprehonde a missfto 
das modernas associações, 

TAUBATÉ 
A estrada que liga aquella cidade á 

villa tia Itedempção acha-so |em do-
píora+el ostadoi 

Algumas influencias iocacs t ra tam 
tio obter da Intcndcncia os melo® ne-
cessários para procederem sem deniu-
»í* »o» reparos do quo olla necessita. 

— No (lia 1." do raez proximo, de-
vem reabrir-se todas ai «*t:olas publi-
cas do município. 

— Gatuno em villegiatura. 
Cm cavalheiro desembarcou do ex-

presso, dirlglu-eo á casa commereial 
tle u m Bubdito portuguez o alliviou-o 
do um relogio o corrente tle ouro, além 
da pequena quantia do 4$. 

Foi preso, poréin, o expedito ope-
rador, momentos depois do fur to , nfto 
se lho encontrando a c o r r e n t e . . . . por 
tel-a engulido, na occasifto do ser 
agarrado. 

O dono, eom certeza, nfto quer mais 
s bella cadeia do sou rico chrono-
raetro. 

— Recebemos o numero 3 duma 
nova folha semanal, que alli acaba do 
sahir a lumo sob o titulo A cidadc dc 
TautdiA 

Longa vida ao liovo eonibatento. 
PIRACICABA 

0 nosso prezado collega do Jornal 
do Povo transcrevo a noticia dosta 
folha referonto aoa sous novos colla-
boradoíOÃ. 

Agradecidos. 
— Emquanto uns rcconhoconl a 

grande utilidado quo essas feias aves 
carniceiras denominadas urubus pres-
tam ao saneamento dos logares popu-
losos, outros ha quo, desconhecendo 
esso serviço, se divertem a matai as, 
abandonando-as sobre os telhados, 
ondo apodrecem, empestanto a atmos-
phera. 

E' isto o qno fazem algumas pes-
soas desoccupadas, na rua do Com-
mercio. 

As folhas locaes chamam para o 
caso a uttcnçfto dos propostos da In-
tcndcncia encarregados da limpeza da 
cidade. 

— Tem subido extraordinariamente 
o nivel das aguas do rio Piracicaba, 
ameaçando os moradores da rua do 
Porto. 

RIO - CLARO 
O Diário transcrevo pequena parte 

da noticia desta folha referente ú Inau-
guraçfto da Associação Commereial, 
desta capital. 

— Chegou alli o dr. Alfredo Ellls. 
R I B E I R Ã O - P R E T O 

Taes foram os actos do indisciplina 
praticados pelas praças do destaca-
mento local, que o delegado do poli-
cia so viu obrigado a mandar cncer-
ral-as na cadeia. 

Nfto seria melhor entregar aos ga-
rotos a guarda o policiamento da ci-
dado ? . . 

— Brevemente so inaugurará alli o 
estabelecimento do lnstrucçfto supo-
rior a quo, ha tempos, no3 reforimos. 

Multo bem. 
s . CAHLOÍ DO PINHAL 

Dovo Ber creada naquella cidado, 
dentro cm pouco tempo, uma agencia 
consular de Portugal. 

Ao vico-consul da mesma naçfto em 
Campinas deve-se tal melhoramento, 

ITOOY DAS CRUZES 

As folhas locaes pedem quo seja 
augmentudo o tb stacamento com pra-
ças morigeradas, afim de quo so nfto 
repitam os roubos o os conlüetos quo 
se tfira dado ultimamente. 

—O alferes Francisco do Souza 
Franoo foi ferido por um touro, na 
sua fazenda. 

MOQY-MIRIM 
No dia 2 do proximo moz do fovo-

reiro, dovo offectuar-se, no edifício da 
Philarnionita Moejy-miriana, um es-
plendido sarau, em honra das senho-
ras daquella adeantaila cidado. 

Agradecemos o convite com quo a 
commlssfto respectiva nes honrou. 

JOND1ALY 

KfToctuou mais um ospoctaeulo o 
Grupo Dramatico Beneficente, lovatulo 
á ecena o drama Helena. 

—Chegou alli, cm trem especial, o 
2." batalhfto tia força publica. 

Foram multas as demonstrações dn 
alegria do povo jundiuhyciuc uo 

desombarcar o referido batalhfto, quo 
alli vai aquartolar. 

—No dia 1.° do proximo mez do 
fevoroiro, iiiaugurar-Be-á uma Escola 
Italiana o Poríwjueza, sob a direeçfto 
do sr. Gazzono. 

—E' no bairro do Capivary que so 
dá a ogglomeraçfto do desordeiros, a 
quo nos referimos anto-hontom. 

—Casou-so o sr . Alfredo Xavier 
Barbosa com a exraa. sra. D. An na 
Hinilia do Jesus, aervindo-so lauto 
banqueta após a cerimonia nupcial. 

BELÉM .">U DE8CALVAD0 
No dia 25 tio coríonto, effectuou-so 

alli, com grande concorroilcíu de Heis, 
a festa em honra a S Sobastifto. 

—Estfto naquella cidado os srs. to-
nontfl-coronel Sebastião Ferre i ra o dr. 
Manoel Joaquim, advogado no fôro do 
Rezende. 

78$000 
l(4ilOII 
5Í000 
6SOOO 

M) 
2^IK)() 
&|000 

2:9A1J500 

G r a v e 
No dia 25, foi ínhumado, no eon?ltc« 

rio do Braz, o eadavor do Cerconid 
Joaquim, italiano, casado, 43 annos. 

Dizia o attestado do 3.» subdclegado 
daquella freguezla que o finado suc-
cumbíra a um cancro voneroo 

Como o eadaver apresentasse, po-
rém, vestigios do ferimentos graves 
o muito recentes, o administrador do 
cemitcrio fez sua queixa na Reparti-
ção Central. 

Feita, no dia seguinte, a exhumaçfto 
do cadáver, demonstrou a respectiva 
autópsia quo a morte fOra violenta. 

Anto-hontom, foi arrombado o edili-
cio ondo se guarda o archivo do mes-
mo cemitcrio. 

Papeis espalhados pelo ehfto denun-
ciavam o intuito dos assaltantes. Ha-
via alli pequena quantia em dinheiro, 
qun ficou intacta. O relogio de parodo, 
cabido no ehfto, parára nas 4 h. Io m. 

Liguem os leitores estes dous fa-
ctos o chegarão a noncífir quo ellca 
so relacionam intimameúlc. 

Entfto, agora a policia dá sumiço ás 
provas materiaes dos homicídios? 

Que diabo disto ó aquil lo! 

S t i b s c r i p ç ò e s 
PLÁCIDO DE ABREU 

Recebemos hontem 20 |000 quo nos 
enviou um nosso generoso assignanto 
era S. Manoel, para a filha do iudito-
so jornalista. 
Quantia ató hojo arreca-

dada 3:050$000 
PAUILIA IlEINIIARDT 

O sr. íu l io Filmann mandou-nos 
107$ para a família do Gustavo Rci-
nhardt, resultanto da eeguinto subscri-
pçfto (em continuação): 
Obtidos pelo s r . J . P. Reis 

Vianna, entre seus com-
panhoiros 

Antonio Fernandes Pin to . 
Um anon.vmo . . . . 
J . P. A. S 
.1. S 
A. O 
Eduardo Moraes . . . 
Quantia até hojo recolhida 

e parto j á entreguo á 
viuva Reinhardt. 

INCÊNDIO DA BARCA TERCEIRA 
Remettemos ao nosso collega da 

Gazeta dc Xotieias 52$ quo havíamos 
recebido para as famílias daa vlctlmas 
daquello grando sluistro. 

Correio, 
Pedimos ao sr. agente do correio 

da cstaçfto Américo Iírasillenso o fii-
vor do entregar a folha ao uosso as-
signanto s r . José Pio Correia da Sil-
va, com a mesma regularidade com 
que lh a remotteraos. 

Ello queixa-se de a nfto receber o 
nós temos certeza do a enviarmos 
sempre. 

So G sr. agente quizer ler a nossa 
folha, diga-O, porque lh a mandaremos 
gostosamente. 

Falloclmentos em algumas torras de 
Portugal. 

Amarante, Antonio Ribeiro Macha-
do: Anffeja. Jofto da Silva Maia: Bar-
cellos, Josó Joaquim da Cunha e o pao 
do sr Pires Lavado: Brnga, D. Aun» 
domes Coelho o D. Ann» da Luz Ro-
cha; Beja, a esposa do Br. Miguel de 
Menlorçti; Figueira da Foz, dr. Júlio 
Rainha: Guimarães, padre Manoel Viei-
ra Ruiz; Guarda. Thtimsz Antonio 
Trindade; Lúbôa, conselheiro Pedro 
do Carvalho, governador do Banco uo 
Portugal, general Qulr.h tnes o Jullo 
Km! horto de Carvalho; Mertola, a o s -
pi sa do capitalista er. Manoel Mar-
fins; 1'n,nfiA. D. Marrarlda Rosa da 
6ilvs: Perto, os negoc !«rtes Josó Lo-
pes do Oliveira Ramcs e Gabriel Lou-
reiro de Albuquerque; Vitella, D. An-
na Leito Ribeiro, de Regildô. 

De uma correspondência da cidadã 
de Lima Duarte, em Minas, para o 
Pharnl, registramos a seguinte curio-
sa noticia do extravagância do pro-
ducçf to . . . do um peceguolro unlco: 

«Já nfto ó absurdo apanhar-so ma-
çft tio peceguelro. No sitio do uni ir-
mfto do dr. Hamilton do Paula, a 4 
léguas desta cidado, ha uma urvoro 
dessa especlo, quo todoB os annos dá 
saborosos pucegos ; mas agora está 
cila carregada exclusivamente do lin-
das maçasj sem quo tenha recebido 
enxerto da outra fruetoira. Varias 
pessoas tem Ido alli observar eme 
phenomono tle degenerat;ao do especlo, 
t|Uo, segundo me parece, ainda nfto 
tinha sido visto». 

Anto-hontem, devia ter-se reallsado 
no Rio uma grando pescaria promovi-
da por om grupo de pescadores do Ju-
rujuha e Copacabana, com o nobre 
Intuito dn destinar o produeto da ven-
da a alguma lubscrlpç&o em favor daa 
famílias dos infelizes moitou nu de-
sastre da Terceira. 

Encanamento do agua. 
NSo ó só na avenida Paulista qne 

ha e-cnpsmento Bhunflante An «gna, 
em prejuízo da prefstto necessária. 

Tamhom na rua 25 do Murço, em 
fronto h ladelia do Por to Grr»», M 
reproduz o metmo facto, ba segura-
mente um mtz . 

Pelo menos, ó l**o que nos afflrma 
uui leitor desta fi lha. 

Naturalisou *c osubilito Italiano pa-
dre Mutheus Puglioae. ieeideuto i-m 
nosso Estado. 
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A S E L E I ç 5 E 8 LOCAES BEFLECTINDO A ' s l -
TUAÇJLO OEBAL —OCCOBBENCIAB PAU-
L I S T A S . , . AO LONGE — O s ÜENE11AE3 
EWEBTON E A B T U U U OSCAB — N O T I -
C I A S — T B E A T B O S — N E O B O L O Q I A . 

As eleiçSas roalisadas uuquollo Esta-
do, a 10 do corrente, vieram demons-
t r a r mais uma vez que o rogimen de-
mocrático está, como todos os outros 
eyatomas govoruativos, sujeito aos er-
ros doa homens. 

Asseverar que n BsiraHflaçSo dati so-
ciedades republicanas como a hossa 
BB .exerço com tntolra liberdado nos 
sotos doa seus governantes—verdadei 
roa delegudos do povo soberano — 6 
u m a impudouto mentira, qao precisa-
mos combater a t o lo transo, dcapcrtan 
do o civiamo, quo provi , o foruontan 
do a coragem, que roslste e vence. 

Nfto porém, nas condiçües em que 
BO oncontram actualmento algnr.s E s -
tados da União, que <>s princípios da 
mais sa democracia h.io do encontrar 
o aiçasalh) a quo tém direito. 

Transcrevendo documento altamente 
cooipromettedor da papuda liberdade 
quo cs cegos apregoam e contra a 
qua l s&o poucas os videntes que reagem, 
diremos mais do que tudo quunto se 
tem escripto & respeito da má políti-
ca quo alli assoutou arraiaea para in 
felicidade do povo pernambucano. 

Aprondam os bons brasileiros 08 pro-
cessos mysteriosos e hifalllvols com que 
DO veneqm tílelç3cs, uo norte .lo pais 

"ilialegacia do policia deste nitinlei-
(Ao da Pesqueira, 29 da dezembro do 
1894. 

Cldaifto.—Roraetto-vos a Incluas lia-
t a doa eleitores do 1892, pela qual do 
v e r á ser offeetuada a oloiçfto do 10 do 
janolro proximo vindouro. 

Eapero que onvideis vossos osforçoB 
. n o aontido do ttcavom instruídos a roa -

peito, e desde já, os presidentas das 
mesas oioitoraes desta município, para 
que procedam As mosmas e l e i t o s do 
conformidade também com aquclialia 
t a da eleitores do 1892, — o espero 
t ambém que ordeneis a publicação do 
edi taes no mesmo sontido o nas loca-
l idades rospoctivas, atim de quo nao 
s e exeusom depois, por nao terem co-
nhecimento dessa d e t e r m i n a d o do go-
v e r n o . 

S&o estas as determinações que to-
nho recebido do exoi . s r . governador 
do Estado, aa quaos vos oommunico, 
esperando que as façais executar com 
a maior brevidade, o vos rosponsabi-
liso por todo e qualquer procedimento 
e m contrario áquellas determinações 
do governo do Estado. 

Bando o fra ternidade.—Ao cidadão 
presidenta do Conselho Muuicipal do 
C i m b r e s . - O delegado de policia Luiz 
Pinto Ribeiro.» 

Ainda iaslm. a cha.p-t governlsta nilo 
t i n h a , «onaeguldo até ás ultimas a^iJais 
enpplantar a dos seus inimigos politi 
coa, cujo resultado foi uma viotoiia 
quo depOl muito a favor do seu pa -
t r io t ismo e unia». 

Fazendo consideraçSos sobro as rao-
dldas eoercivas tomadas p "Io govorna 
dor do Eitado, allm do impodlr a t u a 
derrota , queixa se a Província, inci-
dentemente, da indifforonça ou fraque-
za com quo o presidenta da R"pnbll-
ca encara a afllictiva situação om quo 
se debato a maior parte do Brasil, nos 
seguintes paragraphos : 

«O s r . d r . P r a l en to do Moraes, 
guardando uma sovorldade do prlnel 
pios que soria heróica, so não fosse 
oomioa, no dia era quo jurou manter 
a fô rma do govornoe defender aCons 
tltulçfto, assumindo a presidência da 
Republica, levou aos quat ro cantos da 
Nação Brasileira a palavra da sua ad-
ministração . 

B. exo. afflrmou que a liberdade do 
voto seria o principal empenho do seu 
governo, em beneficio da Republica, so-
denta do moralidade o de ordem. 

Pois bem, alô hojo uao foi tomada 
ao sério a ju ra do s r . Prudente I 

S. exc. quer a paz e noa pampas do 
Rio Grande o sangue corro aos bor-
botões 1 

O proprlo escrivão diotrictal nao es-
capou á cobiça dos miseráveis, fican-
do sem o valor de um conto de réis, 
om dinheiro e roupa, 

BuppOi-se, todavia, quo os ladrOes 
procuravam certos documentos e não 
dinheiro. 

Como os mio encontrassom, para 
nao perderem o trabalho do quo oa 
haviam encarregado, guardaram pro-
vaa cabaesdo desempenho da honrou 
commissao. 

—Além da Companhia Modona <Jue 
tom deliciado a platú* perliámbucana 
com ft reptçfcfittaça') aos dramas do 
a8U clássico o ás vezas pesado reper-
tório, nos quaos a sra. Zaira Tiozno e 
o s r . Cuneo s»o «euipre applàülidtssi-
mos, era esperado alli o sr. Frank 
BroWn,associado ao grupo gymnastico 
o acrnbatlco do eraprezario Gardner . 

— Falli-cimentos: D. Anna Uoibellna 
da Rosa Faria o ou srs. Antoaio Vita-
lino do Mello, luombro do OoHsWho 
municipal, guarda livros áe íor inoJosé 
da Silva Pinto o o alviçaroiro do to 
legrapho optlco, Joaquim Vellotlo. 

Onde oa compromissos do sr . Pru-
den te de Moraes ? 

Onde a seriedade do sou manifesto ? 
E ' assim quo 8. exc . consolida o 

regimen republicano ?» 
— E ' saatro nosso, porém, avolumar 

as consas ao longo o dar lhes um corpo 
que nao possuom o uma importância 
qne está longe da verdado. 

A mesma tolha, a quo acirn i nos 
referimos, no relato quo faz dos con 
fllctos quo se deram nesta capital en-
t ro a força federal o a estadual, as-
severa terem morrido multas praças 
o pessoas do povo I 

Afflrma também que, quanto á fal-
ta do liberdade de imprensa neste Es-
tado, a tyrannia chegou « o ponto do 
um empregado do policia inflragir ao 
repór te r do um jornal a humilhação 
de receber palraatoadaa» 11 

Se alguma oousa houvo do verdído, 
relat ivamente aos oonilictoe cn ' re mi-
li tares, embora n&o eo désso a heca-
tombe . . .do correspondente tolegrophl 
oo do distineto colloga, confessamos, 
quanto ás palmatoadas libortlcidas, a 
nossa ignorancia. 

Docididamento a d i s tanca , também 
ò anxiliar poderoso da phantosi». 

—O que nao é phaiitasi», no que 
cremos piamente, c na rotlrada impre 
vista do commandanto militar risquei 
le dlstrioto, General Suba tifto Uay 
mundo Ewerton, transferido, por or-
dem do ministro da (J ierra, para o 3° 
diatricto, cuja capital é a ciriado d< 
B. Salvador ria Buhia. 

Floa, Interinamente, exercendo o 
commando o coronel Mcdolros, do U ° 
de infanterla do exercito, militar brio-
so e alheio completamente ás tacçõea 
políticas, qne alli so dogladiam tSo 
onearniçadamonte. 

P a r a aquelle cargo, diz o Jornal 
do Recife, eBtá indigltado o general 
Ar thur Oscar, ex-commandan.o do 
nma brigada no Rio Urando. 

—A Qazeta[ da Tarde, cujas oflicinas 
t inham sido totalmonto dostruidas po 
la policia local, reapparecou no dio 7 
do corrente. 

A sna política promotte ser, como até' 
aqui, a da mais forte opposiça > ao go 
vernador do Estado, o qnal, como < 
notorlo, obrlgon o seu rodactor a en 
gniir nm pedaço de om numero da-
quella folha. 

—No dia O do corrente, no munV-
pio de Barreiros, tinia falaca eloctri-
c>, depois de ter raohado nma enorme 
a rvore e qnelmado o pello do um 
c i o , invadiu uma casa próxima e fu • 
minou uma pobre rapariga do 14 an 
nos, deixando gravemento feridas duas 
i rmãs da vlctlma. 

N&o tendo tooado om uma mulher 
o duas orlanças qne es tavam jun as 
daquellM Infelizes, foi, oomtudo, a 
mesma faísca matar nm pequeno cao 
qne dormia perto do lar. 

Faoto verdadeiramente curioso, em-
bora nfto fosse dlfilcll determinar a 
or igem da Invulnerabilidade das pessoas 
qoe escaparam ao ralo. 

—Os gatunos é quo nSo tfim um 
ralo q n e os parta, para socogo da bol-
M do* particulares e dos armazons 
dos negociantes. 

Bó e m nma casa da m a do Dosem 
bargador Nanes Machado, levaram oa 
t r a t an tes grande nnmero de jolas o 
outros objectos do valor, sem qno 
fossem presentldos pela polida, apozar 
do seu qnartel aohar-so a pouoos pas-
sos da essa roubada. 

Monta a alguns contos de réis o 
valor doe objeotos roubados. 

Mau pae. 
Na oldalo poi tu íueàa áo Évora, fal-

leceu um avarento, que dava pelo cha-
madouro do José Joaquim Leal, dei-
xando uma fortuna superior a 200 con 
toa, sendo a maior parto om libras. 

Esto homem deixou um filho, quo 
oomo t i l apresentou a toda gente; uias 
a quem no ultimo período da vida tei-
mou era nBo reconfl >cer. 

José Loal—tem esto nome o fiiho 
do avaronto—aproseutou oiu juizo a 
competnnto a r ç l o de investigação do 
paternids-)?, 

Do morto contara 60 casos d« sovi-
nico quo assombrara. Tildo so ihe 
desenlpirla, so ao menos tivesso sa -
biio ser bom pao, 

Para vorgonha da humanidade, nao 
s5o raros os abortos desta natureza. 

As Innunioras o justas queixas con-
tra u incorreeçSo do trato quo na Cen-
tral rrojbem os passageiros o pessoas 
qne tflra negoclus naquella estrada, 
provocaram, felizmente, uma circular 
do sr . marechal Jardim aos enipreg» 
dos do esariptorio o ambulantes, ro-
commondando que procedam correcta 
mente, com a maior urbauidado, sob 
pena do eovora punição. 

Nao é fóra do tompo. 

B i r r a da Lisboa• 
Duranto o snnt) de 18íl4,rntrariirii/a 

barra Bo Lisboa Í.8S4 oiLbarcaçOes 
mercantes o sahiram â .873. 

Da comparaç5i desto inovimerito 
com o rios dous annos proooriont- s,resul 
ta quo.no anno proX'mo findo, oiitrartiiu 
U9 navios menos quo em 1892 o n:o-
nos l:íô que em 1893. Nas sabidas, hou-
vo para menos q u i n o primoiro a m o 
78 o no 6fgonilo 14ít. ' ' >•<, 

bovom ser abortas, no correr riosto 
anuo, tres ostações da E. F . Muzarn-
biuho, segundo consta rio rolatorio do 
ongonheiro fiscal daquella via fér rea . 
Iíssas estaçOes sonlo Jisjicra, Pontal c 
Porto dii i\t MU. 

Foi approvada a nonieaçSo rio D . 
Zmobla Augusta do Pania Forreira 
para, na qualidade do substituta, re-
ger a i » escola da cidade do Bana-
nal, durante o impodlmento da pro-
fossora clfectiva. 

Movimento dos doentes do hospital 
de Í8oIaraento. 

Dia SO: 
Existiam f>. 
filtraram 3 . 
Bahin 1. 
Expiem 1. 
Dia 27: 
Existiam 7. 
Entraram 2 . 
Existem 9. 
Dos 9 doo itoa actualmenta ora t ra 

tamento, 5 sao provenientes do quar-
tel da Luz. 

Ao ajudanto-gonoral do exercito ox 
pediu aviso o sr. ministro da guerra, 
determinando quo so preparo uma for 
ça do 50 praças do ura dos oorpos do 
Infantoria quo so acham no norto, 
com os ofltciaes precisos, para o fira 
(lo seguir a commissao incumbida do 
proceder aos trabalhos do demarca-
ção dos limites outro a Bolívia c o 
nosso paiz. 

Barbacona. 
Desta capital transferiu sua resi-

doncia para aquellu cidado mineira o 
sr. José Pedro Lcssa, pao do distineto 
lonto <la nossa faculdade (lo Direito 
dr. Pedro Lossa. 

—O delegado do policia ultimnmen-
to nomeado tom sido do- louvável 
energia contra as casas do tavolugem ; 
em poucos dias, as suas medidas efll-
cazos fizeram dcsnpparecer muita jo-
gatina, contra a qual debaido so re-
clamava antoriormento. 

—Traz-anto-hontcm, osperava-so quo 
fosso apresentado o parccor ria com-
missao rio obras publicas da Caniara 
local sobro a proposta, quo ha dias 
noticiámos, do illuminaçao da cidado 
a luz clectrica, fei ta pelo dr. Lanzoni, 
socio representante (la firma Charles 
Schuitzpann & Coiup. 

Em Monto-Santo, cidado mineira 
próxima ao território do nosso Esta-
do, projecta-so construir uma linha to-
lophonica que liguo aquella ás cida-
des do S. Sebastião do Puraiso o Mo-
cóca. 

Os omprciiondedores dessa idéa vao 
submottor á Câmara Municipal respe-
ctiva um pedido (1o concessão do pri-
vilegio ou preferencia. 

Novo mcthorio do oscripta para ce-
gos. 

A sra Mulot, do Ang ra, Inventou 
um meio claro, simples, prático, quo 
permitia nao fó ao cego escrever em 
relevo para os outros cegos, como, pe-
lo traçado de signaes quo correspon-
dem ao nosso alphaboto, apresentar 
aos olhos do homom quo nfto é cego 
uma pagina do oscripta comprehensi-
vol. 

O primeiro resultado desse mothorio 
foi esto : 

Um cego do nascença, apresentado 
pela Escola dos jovens cegos do An-
gors, foz recentemente, na Sarbonne, 
exames rio bacharel om lettras o foi 
recebido com monção regular. Fez as 
suas composições no tempo marcado e 
nas mesmas condlçOes quo os outros 
candidatos, sendo oilas escrlptas ora 
caracteres romanos, de tai Borte qno 
o ju ry os poudo ler e currlgir com a 
maior facilidade e sem precisar do re-
correr a um especialista. 

Ahi está um resultado brilhante o 
qno vem assim pormlttir aos cegoa, 
nao só instrulrem-so mas ganharem a 
sua vida. 

Uma barriga aber ta por engano. 
D&U-BC, om u m d o s hoapi tacs rio P a 

ris, um facto gravo o, pó-lo-s.o dizer, 
Imperdoável. Um cirurgião, conhecido 
pola Bua indolência c pula irregularida-
de com quo vai fazer o «eu serviço, 
julgando quo fosso um tumor, abriu a 
barriga do uma pobro mulher. Ora, 
era vez do tumor, reconheceu quo » 
mulher estava gravi Ia do tres niezea 
o molo I 

O feto foi encerrado em uin frasco, 
o a mulber ficou paru sempre obtoril. 

PALCOS 
£ SALÕES 

O célebre Fregoli, qno tem conti-
nuado a fuaeoionar no flenl Cutyaetí 
rio Llsbòa, representou alli a peça om 
um aeto, sua original creaçao, O Re 
lampai/o, improssOos tira do soculo.om 
quo dosemponba nada menos do oito 
papeis. 

Também trabalha na mesma casa de 
éspoetaculos mr. Batta.oathleta do F o . 
liea-Strgèie, do Pari? 

Os Jornàes do Pol'co do L'sb5a túra 
escripto muito da actriz Angela Pinto, 
qno no mez passado fugiu na compa-
nhia do um Adonl» qualquer. 

Dizia-so quo a formo-a actr z, por-
que lho desníRtlcharam itúpteBosam^H-
to o fofd g árntlhadà nlufio «oi seus 
devanúioa, estava resolvida a ent rar 
para nm convento, afim do ahi so pe-
nitenciar dos sem peccadlihos do 
coração.' 

A ompr.-za do theatro do Príncipe 
Hfff/i do Porto, medlocreraei ta sonsivel 
üos românticos amores do Angola Pin-
to, promoveu-lhe um a n e s t J á mo-
bília. Pcbre ciiança 1 

No theatro lisbenenso D. Amélia, 
devia i!?trelnr so,ria sejçundi semans-
Bi janeiro, a corapaeh !a do zaizuol». 
cômica de qno faz parte, ec-mojá di--
semos, a 1» tiplo cômica Lulza Campos. 

A companhia partiu diroctanipate 
do Madrld patn ailuelle theatro. « 

• • 

No thoatro lyrloo do L'sbOa canton 
BO o Mcphiatoplielea, uma cerôa do to-
nor Do Marclil, quo tovo unia c a l c o 
sa ovaçüo. 

Para melados rio jano'i'o cs*ava an-
nunciada a Dinorah para estreia do 
Pacclnl. 

J á quo doclieáraos o nomo ria illna 
tro arllsta portuguega, transcrovoroiiioa 
os seguintes versos quo lho dedica 
rara, num jornal dô  Llsbòa, nü dia do& 
seus a n n e s - 0 de janeiro: 

I 
•IrlUt.V CU "vou iepíir aos pes (lo VOESI Alt°in 
Uns juibros veraoa mu-Jd.,. q-ac a voa t5o 

pura, 
um mimo d' ixpru^.Vj, ú'oncanto o áo be lefl.-t 
Ka» ergue: n iniuh'a'nn em sonhos ile reatur^. 

II 
A' sonibraróaiaosa a bôa doi plnhacss 
Úudalani pelo ar as rústicas cantiga? .. 
Kmquauto os roíixiuoos, occultos nos ro^aos, 
Dessllam, a rir, as pobres raparigas I 
Os mol-os fazem ninho e *o'tam mndrigaes 
Ncs troncos da lluresta agr^sto »? seaular..; 
K um rouniuol raurnlúra, occulto noschoupaes, 
«Cautora, lis n -ist irnl.l, Regina, vem cantar! « 

I I l 
Regi IA. a sua voz poulll o me io o pu^n, 
Um mimo d'exproisilo, d'o .canto e ilo i.ulleii, 
1'AI erguera mlnti'aOi(& enl ÍOJM ,» do vèitura 
K o<?rl$a-ci9 a ajootnar aos pós do Yow\ altojn 

FVtftôco» flontom o raonor Jary, In-
torossanto menino do dous a tres an-
nos, lllho do tenonto Luiz Gomes, do 
8." (lo cavallatitt. 

A infeliz criança, que era o onlovo 
dos paos, foi repentinamente acom-
racttida do unia gastro entorito, quo a 
matou cm 2+ horas. 

O enterro sahlrá hojo, ás 11 horas 
da manha, da r u a Piratlninga, 07. 

Quo extravagante I 
Da vllla portugiuza do Monsao no-

ticiam quo um iudividuo quo alli re-
gressou do Brasil, vai dar uiu dote e 
sete viuvas volhas lá da terra, par^ 
que estas casom outra vez. 

As velhas nao dovem tor mentia do 
00 annoo. 

Logo quo a novidade circulou om 
publico, apresentaram-se mais do trinta 
como concorrentes ao doto, 

ImmlgraçSo om Minas. 
O dr. Francisco Sá, secretario riu 

Agricultura, do Estado do Minas, es 
creveu ao Jornal extensa carta expli-
cando cs faetoa occorridos em relaçat 
aos immigrantes vindos polo Washm 
gton, o quo noticiámos. 

O contraeto para a introdneçao de 
linmlgraiitca naquello Kstado, tendo 
em vlet>\ a immodiata collocaç&o d( t 
trabalhadores cheg-irtos, determina que 
o transporto se taià por expodiçõet 
parclaes, do accôr.lo com o numere 
auetorisado p: lo governo, tres iucz- s 
antes, do tal sorto que o immlgrante 
já C V R U O á hospedaria loealisado, me 
thodo do cuja oxcellencia nao se pódo 
duvidar. 

Aconteceu, porém, quo os conlra-
etantes, ultimamente, acouroulara® 
varies levas c as ultimas excederam 
do muito o numero auetorisado. Ag-i 
ra, apezar do avisos determinando t 
snsponc-áo provisorla da immlgraçao. 
em vista da quadra actual, os con 
tractantes, srs. Vincenzi & Filhos, flze 
rara sBhir do Oonova o vapoi 
Washington, com 800 immigrantes, os 

<iu-.es, como dissemos ha dias, foran 
entregues ao govorno federal, se bem 
quo o r e f e r i s r . secretario da Agri 
cnltnra já tivesso psovldenciado par» 
a localisaçSo delles, afim do ovitar que 
fossom repatriados. 

Assim, fica explicado, como pro-
mettéramoB fazer, ao termos melhores 
InformaçOss, o caso dos immigrantes 
i o Wash ngton, vondo-so quo nao foi 
falta rio providencias da administração 
do vizinho Estado sobro um sorviço 
d", quo tomou A responsabilidade. 

Quanto ao quo oceorrou em Juiz de 
Kéra, ostá explicado que foi o medo 
no cholera, causado pelas vcitõos 
quo corriam tt respeito da hospedaiia. 
quo produziu a rolo et anel a dos 1.171 
iramigrantos, chegados a Mulano Pro-
copio, em BO recolherem àquolla hos-
pedaria | nilo é, pois, facto quo desa-
bono o serviço do immigraçíio. 

Autes isso. 

Fnrucao. 
Da ciriado da Covllhâ, Portugal, re-

ferem que, em a nolto do 4 do janolro 
passon por alli um violento furacão, 
arrancando atvorea o destruindo to-
IharioB, elaraboias o chaminés. A ci 
dado ficou totalmonto ás cscurSB. 

Nao consta quo houvesse desgraças 
porsoaeB, 

Attendendo á determinação da Capi 
tanla do porto do Itio, o Lloyd vai 
fazor sobrenadar um saveiro quo foi 
a plquo nas proximidade» do t-rapicho 
Flora, 

Consta quo foi accoito pelo sr. se-
cretario ria Agricultura, do Minas, o 
alvitro aprosentado pelo sr. ministro 
da Viaçáo o Obras Publloas, para quo 
sejam oonsidorados como ospontanoos 
os Immigrantes vindos por conta da-
quollo listado o quo so achavam na 
hospodaria do Piniiuiros. 

Foi n informações á Suporlntenden 
ela daR Obrss Pnbllc<w o requeri-
mento da Caraara Municipal do Mogy 
rias Crnzoa, pedindo nma quantia ouf-
flolanto para o lovantamonto do ator-
rado junto á ponto do rio Tleté. 

SPORT 
Bealisou, domingo ultimo, o jockey-

( luh a sua U.» corrida dosto anno. A 
concorrência, entretanto, nao foi dai* 
maiores, so bom quo a animação fosáo 
regular. 

No 1.» paroo, Saint-Rock tomou a 
ponta o nolla eo p o n s o m v a , (juanJii 
ÂMHÍ, tto ómparolliãl' oóra oílo, tran 
cou-o, razáo pela qual Francisco Luiz 
chicoteou o joekey daquello animal. 
Deste IneUleot» Rpro*eltoil-S0 VniirU-
llna (Àniiré), quo volu a ganhar a cor-
Hda, por pescoço, seguida do bello ca-
ticcà. tciíipo dos l . f i S itin., itf<". 

1'OULES: :llí2l){), 32$ 100 o 13$200. 
No 2.» paroo, Ledo (Best), inquestio-

navelmente multo Buporlor A turma 
i cm quo tem corrido o quo tnolbora 
no dW R riirt. (ianlioii Rein piforco, se-
guido rio Santa Crus. O resto, dis-
tanciado. Tompo dos 1.010 ras. 10B lf2". 

POULES: 12$800, 10$800 o 12$200. 
O 3.« pareô foi ganho facilmente 

pola égua Rose d'Or (Japecanga), quo, 
depois do cbe fa r no voncedor, rom : 
plotou a distancia (lo 2.4UÜ ms. (folia 
om 103"). Atlante foi 2.» Tompo dos 
1.015 ms., loõ". 

rouixs : 12f, 11$.Õ00 o 10$800. 
No 4.» parco, voneeu Santa h\c 

(Francisco Luiz), seguida rio Glnil.itpne, 
rt despeito do ter Nàv.fiajjó èáílldo iirt 
ponta. Tompo dos 1.815 ms., 119" 

POULES : 15$000, M Í O O O o 20$800. 
Nao foi foliz o atarter no 5." o ul-

timo pareô, pojs deixou sahir Corytiba 
felio o cédttpiuid. 

Apezar, porém, riesso desastre, First-
Loüc (José B..lbino) bateu-o com so-
bra, tendo percorrido os 1.200 ms. om 
79". 

Oryfífc» foi 9.", Coiiwane, 3.". 
POULES: 28$800, 15 j l00 o 11$200. 

IMFOiSffil AÇÕES 
C U H S O A N N EXO 

Uesultado dos exames do l iontem: 

ATXTHMÉTICA E ALOEU11A 

Plenamente 

José Pires do Rio, Benjamin Ilon-
riquo do Mattos, Alfredo Henrique do 
Mattoài 

Simplesmente 

Antonio (lo Paula Ramos Teixeira, 
.iosé Olegario do Almeida Moura, Luiz 
Sá rio Affonseea, Elias Ayros do Ama-
ral Sotlza; Itonoílci dos Santos Mon-
teiro. 

GEOOnAPniA 
Plenamente 

Álvaro Augusto Bchmldt, Caetano 
Muuliôz da Rocha. 

Simplesmente 

Esaú ('. de Almeida Moraes, Ma-
noel do Toledo Silva. Oscar Augusto 
Porto. 

—Lovantaram-so da oral 3. 

LATIM 

Plenamente 
Enrico Pereira. Evilarlo Gonçalves 

Caparlea. Pedro ICietll, (Jlynlplo Coá-
zetti, Affonso P. da Silva Lima. 

Simplesmente 
Antonio da Silveira Penteado, Cân-

dido da Cunha Cintra. 
—Nao compareceram 3. 
—Levantaram-se 6. 

ISCILEÍ 

Plenamente 
Atila do Lima Xavior, Elias Ayros 

do A. Souza. 
Simplesmente 

Benodícto Motta. 
—Reprovados, B. 
—Retirou so 1. 
—Hojo, s e r i o chamados a prova 

o ra l : 

Soilcitou-so da Secretaria da Fozen 
da a remessa para (;on(-va, ao sr. 
João Antonio Rodrigues Martins, con 
sul geral do Brasil, da quantia rio 210 
francos o 10 ei-ntimos, oomo Indetn-
nlsaç&o ao quo dcepomleu om toie-
gr .mmas dirigidos uo governo do 
Estado, Bobro tot viço do introdu- ç&u 
do tmmigrantos. 

H Y Q I E N E 

0 dr. livarlato da Veljíi inspocclo-
nou 29 coisas das ruas Príncipe dtí 
Napoloa o Montezano, achando era más 
condiçOis aa na. 8, 0 o 11 da primei 
ra o as 0;. 3, f , 0 o M d l aogdnda 

O locatário do prédio n. 0 foi Intl' 
rnado a nao consentir quo ae lavfl 
roupa Oo «ortl^df por t o r u i r latnMilila 
a rila, na parie qno flea em fronte do 
inoamo; oa locatarlos dos prédios na. 
9 e 11, a nAo lavarem mais roupa 
noa terraços da» en.»-is h ti jfriweiro 
destoa, a retirar a eochetra. 

Fez mais algumas intimaçO^s com 
relatUo A lavagem db roupas dentro 
dos cortiços. 

—O dr. Gualter Poreira visitou 43 
caaas da ladeira do Piquos, encon-
t r indo em más condiçOes as ns. 19 6, 
19, 21 o 8 M , o «s rteiual.-. om condi 
çô.-a reguIsfOS; 

Intimou o proprietário da casa li. 
35 a reforranl-a oompletamente; o ar-
roudataii i da n. l i, a dos-ccupar a 
fronto o f.-zor varias reformas; o lo-
catário da n 19, a diminuir a lota 
çSo rio hm qtiartei ò dr» n. 3t-rt, a 
desobstruir o ralõ. 

O dr. Faria Rocha, fa jendo Inspec 
çSo a -18 prédios ria lua Direita, lado 
par, oncontiou-oo todos em bOaa con-
dlçO s . 

Realisara-so heje os seguintes : 
Do Beccos o molhados, contendo 3(Í0 

saccas, de milho, 182 rostoas do cebo-
las, onp latas dofruetas crystallsodas, vl-
ttlioa finobc oiltrot! éciíoros .d» priiuoira 
qualidade, lia rua da Boa Vista, n. Í/-B; 
ás 11 horas, polo er. A. Vaz ; 

Do ínovois, molhados, conservas, 
louças, fogío oconoralco, t rem do co 
«ilnlm o v.irla» miudezas, na rita Di-
reita, n. 20, ás mesmas iloras, pelo 
sr. Moreira Campos. 

IM M I G R A N T E S 
Movimento da Hospedaria dosta ca 

i t a l , no dia (lo hontora: 
H x l s t l a m . . . i . i . 1 - S U 
Saftlratn 2115 
Existem 1.089 

K2 

FHANCEZ (ás 8 horas, sala n. 1) 
D. Pérola Mc. Intyre, Kllas P. da 

Escobar Júnior, José do Barfos Hro-
tero, Alfredo Penna, Hygino Ferreira, 
Júlio Guilherme Sauorbonn. Adolpho 
Nieiscn, Antonio Dias do Gouvéa, Octa-
vio T. Mendes, José T. Mendes, Ar-
thur K. do Assis, José da Costa Mon 
teiro, Tertuliano Á. do Morae3 l 'cl-
pliim, Francisco Herculano Duarto o 
Alexandrino Pedroso. 

AIIITUMETICA E AI.OEUBA, (ás 8 horas, 
sala »ii li) 

Luiz Pinto Sorva, Carlos Etnydio Ri-
beiro, Felix Ferraz, Venerando Po 
reira dos Santos, Joaquim Emydio 
Kibeiro, Atila do Lima Xavier, Oro-
simbo Carneiro, Lfi\i da Cunha Ma-
chado Pedrosa, Mario üeribeiio o João 
do Almeida Tavares. 

GEoauAPHiA, («s 81/2 horas, sala do 
pavimento superior) 

Antonio (-. (lo França Meirelies, Mar-
cilio F . do Camargo Andfado, Anto-
nio R. rios Santos Filho, Caio Nunes 
do Carvalho, Alfredo li. do Mattos, 
Bemjamin II. do Mattos, Pedro Os-
walrio de A. Lima «Carlos do Ilezon-
do Chagas. 

LATIU, (ás 12 lioras, pavimento su-
perior) 

Arthur Augusto de A. Blocm. Jca-
quitn T. do Ülivelra Penteado, Paulo 
Noves de M. Goraido, Manoel T. do 
Oliveira Penteado, Caetano Munhoz 
da Rocha, Álvaro Augusto Schmidt, 
Honorio dos Santos Monteiro. Bonja-
mln II. de Mattos, Nicolau Asprim 
Júnior, Ulias Ayros rio A. Souza, Lul« 
da Cunha M. Podrosa, i.uiz do Castro 
Andrade, Ailrolo Cláudio da Silva o 
Victoriano Pereira do Barros Júnior. 

INOLEZ (ás 8 horas, sala do pavi-
mento superior) 

Ubaldo do C. Ramos Horta, Mario 
Pacheco, Nieephoro C. do Moraes, Ito-
nato Miranda, Theodomiro do T. l 'lza, 
Oscar Wlnschoinschonoh, Carlos Tol-
les Ituiigo, Octuviano F. do' Campos, 
José Feliciano A. Roxo, Francisco do 
Paula Carvalho, Antonio Pires de Ge-
doy, Alcides 'i1. ttudgo, f i t o Corroía 
de Moraes, Manoel R. Galvao o Maxi-
miano do Vasconeellos Júnior. 

—Haverá prova cscrlpta dc geogfa-
phia o trigonoiuotria, ultima chamada, 
ás i a 1/2, na ta la u. 0. 

CAMARA E C C L E S L A â f I Ô À 
Dispensas niatrlmonlaea: 
Santa Ei>higenia, a favor ria José 

Franco Garapo e Maria do Jestis Al-
vos Tcix -ira) do JoBé Balamono e Ca 
rotina Simono; 

Fartura, a favor do José Podro do 
Paula Filho o Maria Iloquo do Jesus; 
do Luiz Francisco Bienrio o Carellna 
Maria dn JosvH; 

São Jcâo Baptista do Rio- Verde, 
a favor do Oiymplo Baptista Nogueira 
o Elidia VM' II» do Magalháo ; dn 
Francisco Vlctorlno Garcia da S lva o 
Olympla Gar Ia rie Jesus; 

Conceição de Campinas, a faver do 
Antonio do Andrado Júnior o Isabel 
Eupliroalna dn Andrade; 

Piraísitnunga, a tav. r ri« Manoel 
Vlolra Birditiha o Irialíni M u l a d o j 
Jesus. 

—Provisão do zelador da capella do 
N. S. da Penlu o da matriz do '..'ntla, 
a favor do José Cietodlo de Queiroz; 

Mera do fabrlqnelro do Eanto A mu-
ro, au reverendo parodio ruspoctlvu. 

* » e » l o l H . .Io»*«!> 
N. 1 — nu.\ LIBERO üao .kS — S. 1 

(Antiga 8. José) 
11 apedos entrados luir.tem : 
Linrrr.ço Barros do Oliveira 
Francisco Albirrcdas Rodon 
Franchco Oly uplo do .\iát'.(ÍS 
Ernesto Cunln 
Fran isco B-aga 
B •uodicto Dutrto Passos 
Pedro Morten.-en 

a j w p . i m i / » « O V . . I -
Y O H Ev 

T e n t l o e l i « , < f n l ' > « t o » 
I I O H M O M o u v l i l i i H q u e P C » 
H o i m lut<»roiMi«J»»l í M p r o -
r i l r n m , l i o r c n l u i i m l n » 
l i H | i i ; i l t l l i r o v « ' l « , i n i i 1 } < t a n i -
o e<-- '« l i t<> o n e r l o . l i n l o 
d n C o i n i i n n h i i i i % ' o v : » -
Y o v l i , f o m m n i B < ' " t « 
i>it*!«» » l o l n f o i - i n a r o j n » 
i i l i c o ( l e « i i i f i e s ! » " » < • 
c i i r s n l ( . T a « i » l ) 0 ( ' ! i i l j > r « -
a j e i - i > m f o r i i u c e r t o < l « R 
n x o s e l n e c c l n i p n l o » <|i i«» 
l l i n h«-jr>l>» p e « l U l o w . I l u l 
« l o ( t l U H l p v i l - «) C l l W l O 

I n t c r p r o t i i -
Ç Õ C H < - o m « p i o NO p r o c u -
r a o t i H i u i r n c o r u Iiofcs»:» 
r e | m t e « , - i í c ) . 

5 » í » i t l o , « S d ^ . 5 í M i e t « - € > 
« l o ( « t O S . 

New-York Lffe In su rance O j m p a n y 
Succursol do Estado do S. Paulo . 

3 - 1 
GEOUOE J . MAII IEU, 

« J o i - e n í o I n t e r i n o . 

V |M-<I«Í« 
SARTI & TRIVFLLINI, n rg oiantes 

eetab?!oc!doR nesta praça, á tua D r . 
Aiuer lo Brafilienso n . 1'.', doei r m 
pBra os devidos effeltos, qU". ft c.iLtai 
do 1 . » áo corrente niez, so EI I ÍH T> 
cua Ilrma lm LIQUIOAÇÍo 

Por esse motivo, pcd"»n r.os r.i ti-
fr.-guoscs o especial obseqnlo de vi 
rern p j g - r o quo dove-m á referida 
flrr.-a era liquidação. 

Si Paulo, -ti do janolro de l8 ' l" . 
H — l . . 

A o G o v o r n o « I o E - t a d o 
o á C o m p a n h i a M o r o -
c x h - t a u . 
Ao BeU'.to goveíao do B. Paulo • 

á iilustro Companilli Soroi^bana 
dimos quo fuçara quauto aiites c o n e r 
trens r.o piolongainofito de Tatul y t 
Itapetinlr-ei. wn nomo ria lavi.ura e 
do eorara«-rclo do Sul, muito o rouiW 
p(ejudle8rios por falta rio comiiiU"i"ii 
çOos rupidas com a capital e impor 
tantes localidades, o em nome de In 
números interesses pa r t l :u lnes , qu-
estão s-.iffrcndo imroensamente. Cm-
o s i o t ido do consas, pedem a t.(lei-
tura do t rafego. 
8 - 1 Mu tos interessados. 

I » J t H l \ M E S T E 
P a d e c e u d o i l o C - > l o i n a 

H O ( t i a r i m i l e n t « u < l o « <*•-
t U S t i l l O H , ISOI1» C S | t O r i l l l Ç . . 
< l o m o l l i o r o r , u s e i a « i»I-
I t i l i i M u i i t l d y * | » ' | i l i c s » f 
« l o <!•-. l l e l U J t o l m « i n o . 
g r a ç a s »» o h I O p o d e r o s o 
« - u i i i t i d l o , < w t o u f - j . i I U i i t l -
i n e u l e c u r a d o . I V I « - O I U -
i i i - n i l o t« t o d o » <>» <1 
• " O L L * c ( i i ( I n i l . i x I c n i i v i ' l » 
m o l o a l i a i i o » p í l u l a » ' » « 
t i - « l y - j i o p l l c u i » « l o t l r . 
I I o i i i z « ' l i n » n i i . 

V l c t o r i u n o í l a r d o h o . — 
I l a g õ -

( t < ' i i ' i i i a r o e o i i l i o « ; l « l £ i ) . 
Dl prij l tarioii Lebre, lrniRo & Mello. 

J\' p r a ^ a 
O ubtix i assignado, único i o d o li-

quld»nto o concessionário da Bmia F. 
B u r c s a ít C. prot ' r t i contra toda e 
(.üilqu^r traueseçSo qno em um m -
m • faça A. G. da Sdva Bnrfe-S tl h r . 

0 Paulo. 28 do janeiro do IH'»r-, 
FUAUCUOO GIMES DA eiLVA KAUBOSA. 

C o i n p u n l i i H l i u p l o n 
1,° BIVIDENDO 

Do dia 29 do correntú Pf« d «nte 
p.iga so no Banco doa Lavr:dore«, dai 
11 á* 2 horas, o l .° dividendo, na ra 
zRo do « % uo anno, oo (i$'»00 per 
scfRo, riotundo os «rs. acclonlstac 
àptesentarem no w t » »e tu»a caute-
l 1 8 - . 

8. Paulo, 28 do janeiro d ) t?05. 
D . W . MITCUELI. 

| 0 _ ( Dlrector-íeei etário. 

A l i u m l i l u d o 
tom sido a causa á>-«ae grandoa cons 
tipaçõos, deiluxoa, bronch toa e tostei 
pertlnazes, déres dn douto.', tnoo de. 
vido á huiuldado, quo t é tSo cura 
Vola. dn um dia para ontio, com r.f 
Htnlas Sutorificas te. Luiz Oirt,i, que 
so vendem na DitooiiUA UAHIKI. A C 
o na ca:a Lebre, Irmão St Mello. 

Km Campinas, Anderaen, ft.tto 
Maior & C. 

G-n Jaboti( aOol. na Fhum t ia Pu 
pular. 

( J l i r o i i i c » p u u l l n t a 

A DISTBIDUI(J,tO DAS 1SEBALBAS 

Efíoctüotf se, bontera, a distribuição 
das medalhas concedidos pelo gover-
no da Republica do Uruguay áü3 t o 
iuntarloa que fizeram a campanha do 
Peragnay. 

tiogo após a cerimonia, a PlaWil pn-
bücoü, liá 8c1«ío lltrn, A Brgulntoí 

•MEDALHAS 
Na impossibi l idade de 

responder aos »ml£os 
mp pergunta ram a 

C-ausx pelei CIURI irle r e -
tirei, na occaslão 
dis t r ibuição das meda-
lhas , vonbo peta i m -
flrenaa rosponder a to-
dos O Ãoeulnloi, 

Pa receu-me iobf'(fí»r 
entro os convidados o 
ASSASSINO do meu fi-
lho Nabòr Mattoso Fer -r a z - . . . 1 

Mattoso F e r r a z -
Esta publicação, repfúdüiid» tdra-

bera no dmmercio de S. Paulo, cau-
sou certa eatranhoza no publico, visto 
como a Platea o esta folha, ainda nâo 
ha muito tempo, publicaram noticias 
clrcitmttáncládas do dcgolamonlo do 
Infeliz jo ícu .VabÓr Mattoso Ferraz, 
ordenado pelo • general PlnCSifo Ma-
chado». 

Por uma assoclaçSo do Idéas, fácil 
rio concatonar so, vfi-so quo o s r . 
Mattoê 3 Forrai , pae, rotlrou eo ria ce-
rimonia; para n9o enfrenta* com o ho-
mem quo fcarba'»mento seqaestrou 
seu fliho dentre os vivos. 

O Clnb doa Volnritarioa garantiu 
(ine nfto convidou para ossa reunlío 
o «illuatre vallente? qney para Balvar n 
«legalidade», fez execuções siliErcariasi 
n i emtanto, o homem lá esteve, o . . . 
bibeu da mesma clisrapagno qno á 
üusU do Club o, por coneoqu-.noia, 
tamboin rio prni da victlma, lá estava 
pa:,\ unia feFto intima ' ! 

Quando foi chamado o tonfaíõ df. 
Joaqulnj Antonio Mattoso Ferraz, quo 
nao ostava presente, o genoral Pi-
nheiro Machado mudou do côr tres 
vezes ; pareceu nos quo 0 general es 
tava vendo; tiüo homenagens qno o 
servilismo lll? pifcstâvAi o sanguo do 
um joven, regando o sélo abún(,'oitt(o 
d i pati ia , eanguo qua s ' r á b?mdito 
pela posterldado o que, gotta a gottfl, 
M inchará a de»<-endeneia do assassino 
até a quarta ou quinta geraçlo, 

O flr. Pinllolro Machado via a fron 
to rio joVell f í j l jor Mattoso Ferraz, 
essa fronto sonhadora o cheia rio II-
lusSes, extenrien-io o amplo pescoço á 
fsca ss '»ssl i ia . 

S. s via a bell» cabeça do moço 
puullstrt, separaria do tronco, com o 
olhar vitroo, com os labloa deaeer • 
rarto^, com o riro dos martyres apofj-
trophando OB brasileiros desnatnra-
dos, hyonas do dispotismo, quo nao 
so rreordam do quo também iao paos 
eflUo a Juífi»» (iiviim tuida. tuas nao 
falta. 

Todas estas vlsíios, noi pareceu, 
paeíaViim pela imaginação rio com 
mondante da divisão do Norto, como 
eutr 'o-a passavam pela mento dos 
Neroa o Callgulas as recordações dos 
erlinoB comniottldoDi 

O g>neral, por dignldario própria, 
náo devia ter comparecido a o:-sã 
festa, onde verdadeiros soldados, na 
honra o na bravura, iauí receber uni» 
tardia recompensa dos Inolvldavels 
serviços prestados numa guerra ex-
terna, íluina fiuori® ondo nao ao a -
easflnava, maa que, peito a peito, 
braço a braço, so disputava ura lo-
g i r na galorla conr: grada aos lie-
lóes. 

A distribu çEo das medalhas era 
unia festa ondo uma pequena fracçao 
do grando cxorcito, urna dezena do 
velhos, leaos o valentos soldados, so 
rennlam em amittoao convívio i era 
nma festa particular, som caracter po-
lítico; ninguém tinba o direito de per -
turbar a Bacrosanta paz do quem tan-
t>s vezos luctára. 

BHUTI;S 
(Editorial ria Tribuna do Povo, (o 

Sratos, do 28 do corrente). 

O major Francisco daa Chatas Sil-
va Poinyeu, vi.ido do Sorocaba, hun-
tem, achon no Ci-rro alguiu diihoiro. 
Quem o pu'd. u, declare u Iniperta^cla 
o o valor das notus. 

Tatuby, aô do janeiro do 1F0ò, 
2 - 2 

C u p r l e h o n p « - o u » p l o >I«m-
l l l k c l t o 

Serraria Americana. faté 22 

I t a n c o ( IOH l . u i i ' a d o r e > i 
Uo rila 20 do corrente em desnte 

ptga-se neste banjo, rias 11 áa il ho-
:-as, o 8 o diVidondo. na r^zao de 
10 % ao anoo, ou 10$000 per arçlo, 
devendo os srs. accloniataa apresentar 
no aeto as suaa cautelas. 

S. Paulo, 14 do janolro de 1895. 
Pelo Banco dea Lavradores, 

D . W M ITCUELL, 
Até 81) Gorente. 

\ n » o c l a ç à o C o m m c r c l n l 
Do ordem do sr . presidente, convo 

co o Conselho Doilborativo da Afeo-
ciaçfto Commercial da 8 . Paulo para 
reunir se, torç i feira, 2'» do corionto, 
ás 2 horas da tardo, no salJo supe-
rior da Assoclaçáo. 

8 . Paulo, 20 do janolro do 181(5. 
JOSÉ D O VETE ROOBIOOES, 

2—2 Secretario. 

A o c o m m o r e f o 
Miaaol Alvos de Araújo comraunlca 

a esta o demais praças que, nesta ria-
ta, comprou, livres o riosombaraçadaa 
de qualquer responsabilidade, aa mor-
c»dorlas pertencentes ás firmas desta 
praça—M. Vita & C. o Joaquim Ro-
drigues do Barros. 

Santa Rita do Passa Quatro, 15 de 
janolro do 1805. 

M I S A E L ALVES DE ABAUJO. 

M. Vita & C. coraraunicara és pra-
ças com que téra relações que vendo-
rnm ao s r . Misael Alves do Araújo 
todo o seu sortlinonto do fazendas, 
armarinho, roupas feitas, e t c , conti-
nuando a negociar na mesma praça 
o casa, o sob a mesma firma com-
mercial, ooin artigos do forragens, 
Beccos o molhadoB, e, em geral, todos 
oe goneros do paiz. 

Santa Rita, 15 do janeiro da 1805, 
8 - 2 M . V I T A & C . 

H n d e l r u N p a r a c o n n t r u c -
ç á e s 

Borraria Americana. 

I l u u c o d o A r a r a q u a r a 

A S S E H B L Í A OEBAL OBDINABIA 

fjao convidados os srs . acclonlstas 
a rounlrom-se om asaembléa geral ordi-
narla, no dia 21 do fevereiro, aomolo-
dla, no oscriptorlo dosto Banco, atlin 
rio lhes serem apresentados o relato-
rio o o parccor do Conselho Placai, re-
lativos ao anno bancario findo om 31 
de dozombro ultimo. 

Acham-ao, doado já, no escrlptorio 
do mesmo, á disposição dos Brs. a.-
clonitUs, os documentos do que trata 
a lei vlgonto sobro sociedade» ano-
nymas. 

Araraquara, 21 do janeiro rio 1H(15. 
Pela Dlrectoila, 

ÒIANOIÍL uk PAULA MACUAUO 
PrçuHlçutç, 

j«» o 0 " 

OM l m u d o l e l i ' O S « I o 
^ ' o K j r - g u u s a ú 

«A Cosar o que ó dc C a s a r . . . 
Iu3erto no vosso jornal, er. roriaitor, 

do dia lrf do corrente o sob a eplgra-
pho supra, o dr . Jtlfl do direito dosta 
coiilartís responde á commnnloaçBo 
quo vos fez o í r , Buflro Tavares , 
d!gno promotor publico da Plraasn-
nnngft, sobra a prisão do Francisco 
íanoofro o Jo io Brandão. N8o posso 
doiSar, tambom en, da vos dirigir OB-
ta carta, afim do flsclarwrr nm ponto 
nocossario, fazendo, assim, justiça A 
vifltima do cumprimouto do seus do-
i ã o t i qUOi como auctorldado polioial 
nesta comafcd, «.'riscando a própria 
vida, foi om peraegtllv'50 do Tanoeiro 
•t JoSo Brandão, movido pelo eoo 
rocio «io(*o d» pensar o do cnmprir 
as determinações d i íoi qno regula o 
serviço poli ial, movido t imbem pelas 
Instâncias do dr . juiz do dirolfo. Kaso 
ftmoelonarlo é o tenente Sebastião 
Linc-f, Ii".|o processado na comarca de 
Pirassununga, por haver a força da 
diligencia matado uul indivíduo, era 
um momento de resistência ú pflifio, 
Indivíduo tido como portenconto a uma 
quudrilflfl do ladrOos. Dolxando do par-
to a.calpabllldado ofl n»o do Francis-
co Tanoeiro o Jofto BrandSo, nccusa-
dob do haveícffl eommott do ura h o -
micídio na pessoa do official de jus -
tiça desta comarua, Antonio Feinaníos , 
enja aícusaçao foi contlrraada polo 
tribunal do jury , mao quo, por todo o 
processado, pafeco nfto passar, essa 
aüetotia do erituo quo lhes Imputara, 
do méra presKíiipçfio, o, portanto, do 
oncontro á lettra do artigo 37 do Co-
dlgo Penal; deixando, repito, dc dis-
clítii eeío ponto, cumpro-me, todavia, 
dlzor quo náo conheço «os varioa do-
iietos commettlrios om qnnsi tortas UB 
comarcas desta zona» pelo infeliz Ta-
noeiro ou pelo nao menos dcs;/raçido 
J«Ro BrandSo. A minha questão, Br. 
redactuí, fi, escrevendo esta, apontar 
n anetoridado hoasoía o digna quo, 
tendo sorapro rieanto do si a lei, que, 
nfto ultrapassando uma 6é linha, vo-
luntiriamento, as suas attribuiçOes, 
soffre hoje o peso (1o um processo 
tremendo.- Do perfeito ttcârdo com os 
elogios feitos pelo dr . juiz rio dirolto 
desta comarca aeS doai moços Araújo 
o Reis, no eratinto notei qno s . s . <!el 
xon passar o nomo du S 'bistifto Ll-
ncr, qua vorn do roeebornra processo, 
corao prsmlo *o« sacrltlidcs por pilo 
fKItos om pról da trariqulllldado desta 
comífdü, a qnal, fcl'íí'ueiitei, o» reco-
nhece. Bou o prlmelrií a rp-jonhscor s 
integridado do distineto jul í rio direito 
da comarca do Pirassunungii, nflo ne-
go quo as provas dos autos fo.ssoin 
Oastaiito fortes para o seu despacho (lo 
pronuncia contra (Sebastião Lim-r, mas 
iâ-nbem quero vor na queatfto rie f o r -
mação do processo, indlcr çâo (10 tos -
tü(uunbis, H4rr»çR'j do facto revestiria 
do horrorea, om 
misterioso, quo demonstra muita indis-
posição, muita Inlm z-ade contra o p> -
litico serio, & anetorldad» recta « o 
cidadão prostuute. S-', no eli gio fuitii 
peio illustiado ju iz do direito destti 
comarca aos dignos moços quo e x e r -
ceram o exercem os cirg >s do aueto 
liviiíle policial nesta villa, ct t ivesse o 
do Sebastião Lincr, então sim, to 
teria dado a Cosar o quu i ra do Co-
s a r . Foi, er. rodactor, o quo ou pre-
tendi fazer nesta carta , paru publicar 
so no vosso jo rna l . 

Santa Klta do Pdssa Quatro, 22 do 
janeiro do 1MIÕ. 

Do v. obr . 
A K T H U U ub P A U L A 

EDITAES 
E d i t a l « l o p r a ç a 

JUÍZO DE OBPQAUS 

No dia vintp o nove do corrente, 
so meio-dia, á poríu do Fórum desta 
cidade. s«rá levada á praça do venda 
• arreiuaCaçao a quar ta parto da chá-
cara DDinero 40 (quarenta) da Aveni-
da Kaugcl Pes tana (Braz) desta cida-
do, avaliada (a parto) por dozo coutos 
e quinhentos mil róis, o pertencento 
á horauça do finado Antonio Augusto 
Bodrlguoe do Vasuouceiios, contorrao 
odital atUxado e publicado u o Diário 
Popular do 0 do corrente muz. 

U. Paulo, 1U de janeiro du ItiOS. 
O cscrlvtk», 

2 - 2 D. P. ãe Azambuja. 

O dr . Migool do Godoy Moreira o Cos-
ta , juiz rio direito da 2.» vara ooru-
morcial desta comarca do 8 . Paulo. 
Faço saber aos quo o presente edi-

tal virem que o porteiro dos auditó-
rios, Jofto Ferreira de Oliveira Gama, 
ha do trazer a publico prégfto do vondw 
e arremataçfto, aquoiu mais dér o maior 
lanço offcrecor, no dia 29 do corrente 
mez do janeiro, á 1 hora da tarde, á 
porta do edifício do Fórum, o immovel 
abaiXo doscrlpto, penhorado a Aiu-.io 
da Biiva o sua muiber D . Hermeiindtf 
Rodrigues Forreira, na execução hypo-
thccarla quo lhoa move o coronql 
Kleuterlo do Araújo Cintra, a Babei .* 
Uniu moraria d» cui-u. sob n . 37, com 
duns jinollas do frento e portão uo 
lado, alia a rua Palm, freguozla da 
Consolação, dosta t apitai, contendo 
quatro commodoe, forrr.dos o assoalha-
dos, o, junto a esta casa, nma ontr» 
pequena, do porta o janel la , torrada o 
assoalhada, com suas dependências, 
medindo o terreno respectivo 5">ãU du 
frento por 00 do fuudo, condntindo 
tudo do um lado com Lnlz Lopes, do 
outro, com pesjoa desconhecida, p, pelo 
fundo, cora uma rua sem nome, o tudo 
avaliado por 2:5üct (dous eontoa o 
quinhentos mil réis), ii para que clio-
guo ao conhecimento do todos, inundei 
expedir o presente edital, quo será 
aflixado o publicado, na fôrma ria lei . 
8, Paulo, 8 do janeiro do 18U.õ. K 
eu, Cllinsco Cosar do Olivolra, oscri-
vilo, o OBcfJvl. — M I U U E L DK GODOY 
MOBEIBA E COSTA . I 0 , 1 0 , 2 9 ) 

O dr. Miguel do Godoy Moreira o 
Costa, juiz do direito (la segunda 
vara commercial rtcnla comarca do 
0. Paulo. 

FAÇO sabor aos quo o presente edi-
tal Vire- i,'quo o porteiro dos auditórios, 
Jo io ) t r re l ra do Oliveira G-iroa, lia 

cartas, um ~cir(ri7MUL|de,tratfor «pub l i co prégfto rio venda 
o arreuigtitvSSM1 -, 'jnom mais der o 
maior lanço oCfe rcc s r r ^^ - J l l â J lQ do 
corrsnto mez rie janeiro, ao rnolo dia, 
á porta do edifício do fm um: O Immo-
vel abaixo deccrlpto, penlioraíi? » 
Francisco Martiro e t ua niulhor D . 
Josephina Molcna, na execnçâo bypo-
thocaria que lhes roovo o rir. I.uiz 
Gonzaga da Silva L^mr, a «abei; Uma 
morada do casa do sobradn, era fôr-
ma do chalet, com dons pavinientos, 
sita á rua dn Dr. Manoel Dutra, fre-
guezia da Consolação, desta capitai, 
sob ns. 18 o 20, tendo na rrento duas 
entradas, ao iado direito, quatro por-
tas, o uma janella no pavimento tor-
reo e quatro janellsn no pavimento 
superior; ao lado osqnordo, uma porta, 
o urna janolia no pavimer.to t o n e o o 
uma porta o nma Janella no pavimento 
superior, na frente, uma janella. depen-
donclas o poço, forrado o assoalhado o 
pavimento superior, medindo o terreno 
respectivo dozo metros do fronto so-
bro vinte ditos do fundo, confinando, 
pelo lado direito, com proprieda-lo d» 
Domingos do tal, o, pelo lario esquer-
do o fundos, com terrenos do dr. Fer-
nando do Albuquerque; tudo avaliado 
por quatro contos do réis (4:0003000). 
15 para quo chegou ao conhecioientu 
do todos, mandei expodir o pioBcnto 
odital, qao eerá ^ l ixado o publicado, 
na fôrma da lof.—S. Paulo, 8 dn ja-
neiro de 1895. I5u, Ciimaco CVear da 
Oliveira, oaerlvto, o e s c r e v i . — l í i / j u ú 
de Oodug Moreira e Custa. 

( 9 - 1 8 - 2 9 ) 

I t o n c o « I o M i t n t o M 
8 . " DIVIDENDO 

Do dia 28 do corrente era doanto, 
pagir-so á, na thesournrla dosto Ban-
co, á rua Quintino Bocnyuva, n . 61, 
o na agencia do 8 . Paulo, á rua de 
S . Bento, n 27, o 8.» dividendo, dls 
trlbnido em 31 do dizombro proximo 
passado, a razfto de 5 % ao anuo o na 
proporção em quo foi realisada a u l -
t ima chamada de capital. 

Banto^, 21 do janeiro do 1895. 
Pelo H-inco do Santos, 

J . CAHAMUUÚ, 

10—0 Dirootor-geronto. 

I . N 8 1 T 
O . B f U 3 f L ! A B U â B C l l £ 
Collegio Andrade— Escola Neutralidade 

H y ^ i e n o p o l i a 
Telephone, B43—Caixa do correio, 417 

As anlas, esto anno, começarão a 
funceionur no dia 28 do corrente. A 
circular dirigiria aos paos dos aluranos 
j á matriculados dá o motivo da de-
mora. 

O estabelecimento ú franquoado des-
de j á á visita do publico. 

A matricula para novos nlumnoa 
acha-so aberta desde o dia 18 do cor 
rente , na séde do Instituto, om Hy-
gienopolis, e no oscriptorlo, á rua do 
8. Bento, n. 23, canto da rua Direita. 

D10-80 proípectos o enviam se pelo 
Correio. 

O director, 
11—8 M. Cyrillido lluarque. 

Os advogados 
Joãi «'beira d3 tteura [sentar 

r. 
loaqiiin NJíiielra ds Alimila PeIroso 

Téra o teu escrlptorio á 
15-11... Rua de 8. Bento, n. 7 

A v i s o 
O dr . Bernardo do Magall ftos avi-

sa seus amigos o clientes quo se mu 
dou para a rua dcB Guayaoazes, 132, 
ondo continua ás suas ordens. 15-7 

C o m p a n h i a F o l i r l l 
l * a u l i > t a u a 

DIVIDENDO 

No escrlptorio desta Companhia, no 
Rio de Janeiro, rua da Alfândega, 7, e 
na sua fabrica do tocidos, nesta, pa -
ga se, do dia 21 do corrente em dean-
to, do melo dia ás 3 da tardo, o divi-
dendo relativo ao semestre (indo, & 
razfto do 10 % ou lUtOOO por cada 
acçfto Integralleada. 

Na mesma occaslfto se lançará nas 
cautelas do acçõos nfto Integradas uma 
entrada de ÍOIOOO por acçfto, para o 
que os srs. accionlstas deverfto apresen-
tar estas canteias. 

S. Paulo, 19 de janeiro de 1894 
L u i z AMBAIA MBLLO, 

6—S Director gerente 

Banco doa I.uvra(lorns 
ASSEHBLÉA O E B A L OBOINABIA 

Do ordem da Dlrectorla, convido os 
srs . accionlstas a reunirem-se om as-
sombléa gorai ordlnarla, no dia 2 do 
fevereiro, ao molo-dla, no prédio ondo 
funcclona o Bunco, á rua de Sfto 
Bento, n. 21, sflra do tomarem conhe-
clmonto das contas da administração 
relativas no anno bancario findo oro 
31 do dozombro do 1891, o proeedo-
rero á vlclçfto do novo Conselho Fis-
cal. 

a ao Paulo, 17 do Jandro do 1896. 
D . W . MITCBÈLL 

ato 2 fev, Uorente. 

A ^ N ü N C a O S 
ALUGA-SE um bom armazém, á ru» 

" L i b e r o Badoró, n . 1UU; t ra ta so á 
rua do B. Bento, n. 7|>. 15 - ' 2 

r j A S A M E N T O . - P r e p a r a m se cs pa-
^ peis, á rua Direita, n. 10. 

20 18 
QOZINHEIRA - P a g a so bom a um» 
'" 'eozlnhaira quo seja constante no 
s"rvlço, asseada o quo ónrma fóra da 
c i sa . Largo Municipal. 27, [sobrado. 
Tj»ABRlCANTK do licores o gazosn», 
•*• cora multa prática no Brasil, es-
pecialista para a fabricação do licores 
oxtrangolros, procura ncenpaçfto. 

Dirigir se a 0i-ta ofllcina, com as 
lulcines X Y X. 3—1 
p A G E M — Precisa eo do nraa menina 

bruellolra ou portugneza, do 10 n 
12 annos, para pagear uma croançs 
recemn-scida, do Largo Municipal, 27, 
eobrario. 
P A U L O O T ¥ Õ ~ B A R E Í R B T ' r o s t ã b o -

Ineido, c o n f n ú i a lecclonar canto 
o piano. 0— l 

M a r i a í l i i u i | i a I o M o r e i r a 

Francisco Sampaio Morolra, Antonio 
8ampaio, Alberto Sampaio, José Sam-
paio, Jcron^mo Sampaio, Maximiano 
Sampaio, Carollna ria Silva Cardoso, 
Josephina Sampaio Carvalho, Josà 
Teixeira Carvalho Júnior H Jofto Car-
doeo AIVOB Sobrinho, Irmfto, filhos o 
genros da fallecida I t l u r l u M u n i -
p a i o M o r o i r n , sgradocein de 
coraçfto a todas aa pessoas quo so di-
gnaram prestar-lhes o caridoso ohae-
qulo do acompanhar OB restos raort io» 
da mosma finada ao sen ultimo jaz i -
go; o do novo lhes rogam o favor de 
assistir á missa do sétimo dia, que 
pelo eterno descanco do sua a lma f a -
zem oolobrar, na rgre ja da Veneravel 
Ordem 8.» do Carmo, terça feira, í » 
do oorrento, ás 8 horas da manhft, 
polo qne, mais nma voz, testemunham 
a sua gratidão. 

S . Paulo, 26 da janolro de 1895. 
2 - 2 

P h a r m a c e u l i c o P e r g e n -
t l n o d o M o r a e s 

De ordem do presldento da Socie-
dade Pharmaceutica Paulista, convido 
os socios, amigos e parentes do fallecl-
do pharmacoutleo A n t o n i o P e r -
( f o n t l n o d e M o r a e s para 
assistirem a uma missa do trigeelmo 
dia, amanhft, 30 do corrente, ás 8 ho-
ras da manhft, na egreja da oídera do 
Carmo. 

0 1.» secretario, 
BUABUUK DE H O L L A N D A . 
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Magnífico 

L E I L Ã O 
Quantidade do escolhidos mo-

veis de vinhatico, raiz de 
oleo o austríacos, superior 
tfuarniçSo para quarto e sa- ( 
lão de jantar, bòa ornamen-
tação e quantidade de enfei-
tes, louças, porcellanas, li-
nos crystaes, salvas, ban-
dejas de metal, artigos de, 
utilidade e bateria do cozi-
nha. | 

J . A . L E A L 

L E I L Ã O 
D 4 

M a s s a f a l l i d a 
DE 

João Franzoi & Irmão 
Á travessa do Braz 

N o s v a s t o s a r m a z é n s 
n s . 1 c : t 

GUILHERME CIIMO 
AUCTORI8ADO 

pelo alvarft do meritisBlmo Jul» da 1.» 
vara eoromercial, o exmo. d r . J o i o 

I Thomaz do Mollo Altos, a reqnerlmen-
] to doa srs. syndlcos Gacam MaBlnl e 
• Martinho Puccinolil, 

V e n d e r á b s a v e m o n t ã 
franco 0 ' " ipsr tanto sortlmonto da bom 

' ÍOIlhecida caBa, portimonto do molha-
dos, soccos e forragons. 

Quarta-feira, sahirá minu-
ciosamente annunciado. 

PELO LEILOEIRO 

GUILHERME CIURLO 

Com auctorlsaçlo do lllmo. sr. F. U. i 
DE CAMARGO, vondorà om 
leilão, a todo preço, 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A'8 11 1/2 HORAS 

A' rua Helvetia, 
n. 1 8 

O seguinte g 
Rlcoa moveis do sallko de visitas, 

constando de soperlor mobília anstrla-1 
ca, lindos quadros, espelhos com mol- ; 
dura, cortinas bordadas, sanef i s e ga - ' 
lorlaa, pajse partout, cantonolraj com 
ostatnetaa, porta j-jlai, tapotos, eufol 
tos, eto, 

H o b r o s n h l n d o 
MignIQca gnarniçao do vinhatico 

para dormltorio, contendo: soberbo 
íolto & Rlstorl, com enx>rgao, bancas 
do lua com estantw, para cabocolra, 
rico loilette oom mármore dnplo e os-
pelho do crystal, Boborbo guarda ves-
tidos do desarmar, o-ti»rnlçí5'8 do fina 
porcellana para toilettes, mesas do cos 
tura, tapetes, cabldes, pontoadores v d r a C O m m e r c i d l 
oscarradolras, vssos, etc. 

E m o u t r o * ( l o r m l t o -
F L O B > 

L A D R I L H O S 
F I N Z I & T I B A U 

F a b r i c a n a c i o n a l d o l a -
d r l l l l o f t d » ( Ü m c U t b 

O I I I I I I O H I I l e o 

E M V I L L A M A R I A N N A 

Escriptorio : 
fina Diria de Itapetininga, n, 32 

íluez) 

T O U C I N H O 
B A N H A 

Hro barris n om caixas, com latas 
de kllos, G o o r ( ( e . 

Estamos rocebondo bôaa partidas, 
assim como 

AZEITE 
em qOartolas e em calkas, do soporlor 

Bons leitos com colchões, camas de 
ferro oom enxergfto de aço, criados -
mudos, commodas, cabidos, mesas, 
estantes, s u p e r i o r t o l l e t t e 
d o b o r d o , com torneiras o pia, 
gnarda ronpa, lavatoiios, porta toalhas, 
cadeiras para coBtura, tapetes, Jarras, 
vasos o onfoltos, 

L E I L Ã O 
J U D I C I A L 

A . V A Z 
A g o n c l n 

Boa da Bóa-Vista, n. 9-B 
AUCTORISADO 

por alvará do exmo. sr. dr 
juiz de direito da segunda 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RUA L>0 COilMURCIO, 4140 

l».Mlllo 
2 0 - 0 ( 8 " o Eab). 

& g 1 i 
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Venderá 
o m p u b l i c o l e l l i i o 

Quarta-feira, 30 do corrente 
A' 1 hora da tarde 

Ayeniila da íntdeocia 
KM FRENTB Á C11AOABA HBESSEn 

OS OCiLItHItS ANiMAES 

1 vacca torina branca e pre-S a l ã o í n J a n t a r o r e -
f e i t ó r i o 

Superior mesa olastlca do vinhatico, 
rloo guarda prata envidraçado, guarda-
comida com tôla, megnifleo bufete om 
dons corpos, oadoiras avulsas, r gula-
flor de parodo, appirelho do porcella-
na para jantar , dito para almoço, ser-
viços para chá e cafó, frueteiras, li-
ooreiros, coropotolra-, o>poi«, taça", 
eallcos e garrafas de (lno f ry i t a l . sal-
vas e bandoj-w do motal, nim-hinas 
para café, galhetoiros, talhem* o por j r , - l 0 e x a m i l i a l - O S 
t a ditos com tampo, para serviço de 
cozinha e artigos de ntilldadí». 
T u d o a v e n d e r - a o s e m 

r e s e r v a » 

t a . 
I vacca branca marca sino 
Um bezerro. 
Uma vitella branca e pre'a 
Animaes estes que estão de-

positados em poder do illmo. 
sr. Carlos Augusto Bresser, on 
de os srs. pretendentes podj-

Quarta-feira, 30 do corrente 
Eua Helvotla, a . 13 

(CAMPOS ELYSEOS) 

A's 11 1{2 horas da manhã, 
PELO LEILOKIBO 

J . A . L E A L 
E8CB1PT0RI0— RUA DIIIEITA, N. 4 4 

L E I L Ã O 
Judicial 

DB . 
Molhados, grande divisão com 

balaustre e porta toda en-
vernisada. Escrivaninhas, 
machina, café, balança Ho-
we automatica, 2.0U0 cai-
xas com pescada, sardinha, 
legumes em latas, manli-
mentos, carne secca, ba-
calhau, balcão, mesas di-
versas com pés torneados e 
com pedra mármore e uma 
rica prensa em banca. 

GUILHERME CIURLO 
ESCBIPTORIO : 

11A — Rua Josi Bonifácio — H A 
A u c t o r i s a d o 

c o m i ; a l v a r á d o m n r l -
t l H d l m o J u i z d a v a r a , 
a r e q u e r i m e n t o d o I l u t i 
c o C o m m e r c l o e I n d u s -
t r i a » T V a c l o n a l q u e m o -
v e a R o d r l g u o a d o O l i -
v e i r a Ok. C . 

V E N D E R A 

Qaarta-feira, 3 0 do corrente 
K m « u a a g e n d a 

Rua do Gazometro, n. 115 
Todos os generos removidos do 

deposito publico para a sua 
agencia. 

Quantldado do latas do sardinha, pos 
cada, petit~poii, legumes, earno secca, 
t inas com bacalhau, mantimentos, vi-
nhos, abslnthos, cognae em caixas, ri 
ca dlvlefto para eacríptorio, toda de ba 
laustre e porta, banco oom palhinha, 
prensa para copiar e oompetento ban-
co, rica balança automatica Howo, 
mesas pequenas proprlaa para bote-
quim, com pés torneados e pedra már -
more, guarda louça, rloo guarda-ves-
tidos oom ooluiunas & Luiz XV, uma 
mobília Flobet, 17 peças oom pedra m a r ; 
more, qnaal nova, creadoe-mudos, o 
uma Infinidade 4 p artigos que sorla 
difflcil mencionar. 

Tudo será vendíiHP sem a me-
nor reserva de Weço, para 
definitiva liquidação 

Quarta-feira, 30 do 
A ' « l i e m e l 

A raa do O&somi 
Na mesma occaslOo será 

nma grande partida do seccanl 
pacotes, e caixas com graxa pa 
çado, o lO.OOtl latas pequenas, v» 
que servem para qualquer mister. 

EM SUA AGENCIA 
N. B.-Só se acceitam arli-

Quarta-feira, 30 do corrente 
A' 1 hora da tarde 

Avenida da ioteinheia 
(Chacara Bresser) 

BBAZ 

A . " V A . 

l - c i i o c l r o 
G R A N D E 

I » E : 

Moveis, molhados, conservas, 
louças, grande fogão econo-
mico, trem de cozinha, 
etc., etc. 

O L E I L O E I R O 

Fscriptorio 
8-A—ROA MARECHAL DEODOBO—8 A 

Com o alvará competente do meri 
tlsslmo dr . juiz de direito da 1* vara 
commercial, na exocuç&o movida pelo 
d r . Arthur Ascagne contra Caetano 
Mando Botelho, fa rá leilão do todos 
os moveis, louças e tudo mais exls 
tenta no sobrado da 

RUA DIREITA, 2 0 

Terça-feira, 29, terça-feira 
A'S 11 H O R A S 

A. H A I I K I t t 
Duas grandes o sólidas mesas elas 

tlcas, dous étagères com podra már-
more, guarda-louça8 envldrnçados, ca-
mas francezas para casados e soltei 
ros; lavatorlus, mesas, escrivaninha, 
quantidade de cadeiras austríacas, co-
bertores, toalhas, guardanapos, grande 
quantidade de louças de granlto o por-
cellana para almoço e jantar , copos e 
taças de crystal, louças do agata e 
(olha, talheres de metal flno, goarda-
comlda com tola de arame, relógio de 
parede (americano), escada americana, 
espelhos, vasos, grande quantidade de 
vinhos em barril e garrafas, cbampa< 
gne, amor picou, fernet , blttor o ou-
tras bebidas; conservas e dôces em 
frasoos. 

Um grande fog&o economlco, me-
dindo 8 palmos de largara, completa 
bateria de louças do cozinha o uma 
Inflnldado de objectos de utilidade 
(aqui nfto descrlptos) que estarão pre 
sentes no loil&o, e 
X u d o s e r á v e n d i d o a o 

c o r r e r d o m a r t e l l o , 
p e l o m a i o r p r e ç o q u e a l 

c n n ç a r 

Terça-feira, 29, terça-feira 
A S 11 HORAS 

2 0 , R u a D i r e i t a , 2 0 
( S O B R A D O ) 

P E L O L E I L O E I R O j 

Moreira Campod 
2 6 , 2 7 , 2 0 

Soalho, forro, molduras, etc. 
SERRARIA AMERICANA 

S a l 

gos que sejam vendidos por 
todo e qualquer preço. 

G . C I U R L O 

Estrangeiro, claro, grosso, temos em 
deposito o vendemos por preços sem 
competência. Embarcamos para qual-
quer ponto do Estado, em saccarla de 
todos os pesos ou solto. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
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Queimaduras 
Nevralglas 
ContuuOos 
Da.rthros 
Bropingons 
Pannos 
Casp»? 

S A . B Á O R U S S O 
M a r a v i l h a s ? e s s e n o i a 

PRBPABADA POU 

JAIME PAfUDEDA 
IPPKOVAni PüLA 3XMA ÍÜNT 

HTAIUNB P C b L f c * Í)A CAPITAL 

Innumercs certiflcados rte medk-os <11s-
linctoB o do poí-soas de todo o critério 
attostarn o proconlpnin o H i i l i í i o 
R U S Ü I I parn curar 

"Buptnhaê 
rfioarmiti a, 

jEiores de cabeç:-

'Surdas 
Chapa" 
Ruge--

UrjpgOcn cní-Uití^ò o mordddurac d« 
Inssctos venenosos, otc. 

A unlca e a molhor AODA DE 1OI-
LKTTB, reunindo em si todas ae pro-
priedades da» mais afamadas. 

'-"ende-ao na Drogaria do M a -
r u e l & i ' . < > i n j ( . u em todas a.< 
outras drogarias, pharmai las e casad 

p rf.imarim. 

EXTRACTODECiRNE 
e osmazoma 

do estabolocimonto « Paredão », Ca-
choeira, Elo-Orando do 6ul, encontra-
se em todas as pharmacias e em todas 
aa canas do comestíveis do prlniolra or-
dem. 

Dnleos depositários rosto Betado: 
B»ruol di C . - Rua Direita, n. 1. 
Ernesto Eheingantz & C. - Hua de 

S. Caetano, «. ti8. (até 31.) 

S. Paulo Railway Company 
Alteração no horário 

dos trens 
, P a r u o s " l e w l i l o » flnn, 

l í n ç o p t i t l l i c o <<ii<*4 < l o > t l | ) 
I O « l o f e v e r e i r o p r o x i -
m o f u t u r o e m d e a n t e , v l 
g o r a r ã o a s H e g u l n t e a a l -
l e r a ç ò e M I IOH t i - e n H < l e 
l i n a s u g e l i - O B , n u a t u l i n l i a ; 

T r e m <(IIU u c l i i u l i n e n -
t e p a r t e d e «f u n d l a l i f A s 

M. U. 
? • • < « , p a r t i r á ú» 7 . V O , 
g u a r d a n d o o m e s m o 
u d e a n t a m e n t o a t é M ã o 
P a u l o . 

M. 
T r e m d e l l i l H d e - l u a -

u . 
< l l « l i y p a r t i r á A h l l . V O . 

T r e m < | u e , n o s d o m i n -
g o e d i a * r e r l a d o a , p a r t e 

T. 
d « > H . P d u l o A * . ' t . / I O a t é 

r. 
o A l t o , i t u i t i r á ú h V . : i ! l , 
c o m o n o a d i a s u t e l n e v o l 

T. 
t a r A d o A l t o ÚH 4 . S 1 1 , 
C h P í i a n i l o e m 8 . L ' n u l o IIH 

T. t . 
« . « < » e m v e z d e O . Ü Ô . 

A l é m d a s a l t e r a ç õ e s 
n c l i n t i , t i a n a s e » t i i v õ e n 
I n t e r m e d i a s p e q u e n a s 
t n o d l l l c a v d o s n o t e m p o 
d e p a r a d a . 

O t r e m d e c a r g a s c p i e 
l e v a o c a r r o i n l x t o a t é 
o A l t o e < p i e p a r t e á s 

M. 
O . I H d e P a u l o , p n r t l -

M. 
r ã a s O . I O . 

H o r á t a m l i e m s n n e i o , 
ATE' SEGUNDO AVISO, u n » C a r -
r o m i n t o p a r a p a s s a -
g e i r o s a o t r e m d e c a r -
g a s q u e p a r t e d e M . P a u -

is. 
l o á s I I . O p a l * a o A l t o 
< l n H o r r n , n o s d i a s u t e l u . 

K m t o d a s a s e s t a ç õ e a 
e s t a r á a i l l x a d o , d e s d e o 
d i a - I d o p r o i l m o m e z , o 
t t o V o l i n r n r i o » 

H i i p e r l n l C l l d e l l c l a , 8 A o 
P a u l o , S O d e J a n e i r o d o 
1 8 0 » . 

William Speers, 
(tlti) 6i;pi>rl: tondent". 

Importantes fazendas 
Na agencia de Carneiro & C.—Am-

paro, Estudo do 8. 1'BUIO, oncontram ee 
d iscrlp^Oes de Importantes fazendas do 
Ct\f6. em bAaa condições, para se ven-
derem. desde o priço de E0 ceriti 6 ató 
o rio MIO, nignlfa» JS erm toÍPF (•> na -
ehínlr mos eorrpl, t< B. SS ) situadas nas 
p.i'ieipaes zon»s do E.<ta1o, como s i 
j irn os municípios de Amparo, Cosa 
B-»n<'n. 8. ije.-ò dr, Pio P . r l o , M c6 
ca. 8 Slaiflo. Ribeira.) I 'roto e Káo 
CailoS do Pinhal. 

Kurneeem 60 ácSvrlpsOcs r,n ilsles 
b 'ra eselareeldas do tr.dss as fazendas 

(até -27) _ 

QLfGRElS SER FORMOSAS ? 
Osao do legitimo 0'eme Virginal de 

Silva & C. K' uma exeeilente perfu-
maria que aformosCa a eplderme, dan-
do -lhe um branco do jaspe encanta-
dor I Paz desappsrecer HH manchas do 
rosto produzidas pela i-.r(,âo do sol ou 
pela gravidez o torna Invisíveis os si-
gnaes de varíola e s a r d i s . 

Rnnova a freseura da mocidado ás 
damas já edosas I Etper imentao uma 
só vea I 

Depósitos : Pharm <cii Cantor, rua 
do Commoreio ; Lebre, Mello & C. , 
m a Direita, n 2 ; Phmnacia 8, Poh 
lo largo do Jardim. 

A' ven la nas prineipaes casas do 
interior. 15 — 1 . . . 

9 
w 
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= 9 

| B s 
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V i t r i n e s 
Vende-mse 3, sondo duas para os la-

dos e uma para porta inteira. 
C a s a F e r r e i r a 

f>0 A, rua de B. Bento. 10—8 

TELHAS FRANCEZAS 
Deposito do telhas francezas da 

marca Arnaud Etiine, de Marselha. 
P u c c l & l t l l c h e l l 

RofenbttrM 
Escrlptorlo, r u a 15 de Novembro, 38, 

«obrado. , 12—7 

FKKTS-P0XS • V Â Ü i r S 
Do estabelecimento PABEDÍO—Rio 

Grande do Bul. 
Único» depottíario» BENBSTO BHBINGANTZ á C. 

68—Boa d * B. Caetano—68 
(até 6 f e r . ) 

Negocio papa IUOPO enorme 
j V«ndem-se duzentos o tantos mil 
| rcetros de terrenos, situados em um 

dos melhores arrabi ldes desta capital, 
ao preço de mil réis o raotio quadra 
do. Vendo-so por OFBO biixo preço, 
por se querer vender todo de unia 
vez; ou. quando menos, em lotes do 80 
ou 10o mil metros qmdradoe. Valem, 
já , 2$(IOO o motro quadrado o em 1 
a 2 annos terão, < oru certeza, o valor 
de 1$ a 5$ o metro quadrado. Dlrl 
glr-ee ao s r . Amador Bueno, escripto-
rlo, na travessa do Commerolo, n. 16. 

10^-K.. 

B a n h a 
« B A N T A C R U Z » 

VENDEM 
ERNESTO RHEINGANTZK 

RUA DE 8. CABTANO, 08 
(até 30 abril) 

Gente bôa compra seis pre na 
SERRARIA AMERICANA 

NOVIDADE ?! 
O que é, o q u e será ? ! 
N&o sabem.. . ? ! 
Pois é uin a s s o m b r o s o 

successo ! ! u m a cousa de 
| admi ra r I! 

O f | u e « ? ! 

OS CONFETTI 
acarlates perfumado» 

Ultima novidade do PA-
I RIS qua receberam oa s r s . I 

J . B. ENDRIZSI & O., de 
I uma das prtr-cipacs f a b r l - I 

c a l de PARIS. São p s r f u -
I m ídoa I I ven t i l ados! ! l l n - I 

doa II e macios II 
Vendem em l accos a c a r - I 

, tuoboa e legantes . 
O n d e é V ? K 

Rua da Bôa-Vista, 741 
10-

O S F A L S I F I C A D O R E S 
B' dever do commtrolo honesto preveplr ü pttblleo contra aquelles que falsificam a fabricação do artigos acre-

ditados. Esta fraude prejudica uSo eé o legitimo fabricante » a « tambim o consumidor, fazondo-lhe pagar como lo 
gitima nma droga abominável. Na maioria dos casos, o consumidor, llludldo por uma etiqueta bem felts, nSo p i l e 
distinguir o Vefdadelrd flo fsleo. 

l f e r m o u t h C i n z a n o 
a mal] preferida a mais cara. Esta marca eó é acess íve l a a 

de do que ao preço. A firma F r a i i c e s c o 
rosas lmifavOes que desacreditam o proprio ar-
res royBtitlcaçOes. De agora cm deante, ti da 
pressa om relevo sobro o vidro, logo acima da 
lo da garrafa achar so So duas tiras do papel, 
semente ponteado de vormelho, mas que, t b -
fabrlcante. Com estes indícios, a falBittcaçao 

B' uma qualidade privilegiada, de prfmelra ordem 
consumidor intelllgetite qtie olha mais A qualida 
C i n z a n o , do Turim, alarmaria eoln os nume 
ttgo, tomou providenolas que i n lullem posterio 
garrafa ter& na frente uma n arca a eecco, Im 
etiqueta cgual ao presente desenho. No garga 
co liadas A cápsula, quo tem um fundo apparen 
servado com nma ieuto, representa o nume do 
torna-se quasl impossível, 

Recusae ioda garrafa p 
Os agentes no Estado de B. Paulo, srs. Ovidl & C., <stâo legalmente habilitados a proceder com todo o rigor 

da l f l , perante as auctorldades do palz. contra os falsificadores o vendedores de quaesquer imitações deste vormouth. 
O V e r m o u l h ( . I n / u n o legitimo vende se em todas as principacs casas importadoras. 
Pedidos para a lntroducç&o deste artigo, A firma commlesarla 

« S c C . de 

COLLEGIO ROSAS 
CAMPINAS 

I X T E H X A T O K K X T E l t X A T O 
Nesto estabelecimento preparani-ee 

aiumnos para a matricula nas Acade-
mias e nos Gymnasios, 
Preço por trimestre, adeantadamente 

I n t e r n o a 
PensSo 2001000 
Joia (por uma só vez) 6U}000 
EriYiam-so estatutos. 

5 — 5 . . . Odlrector, 
Luiz ROSAS 

tiver estes signaes 

S. Paulo (caixa n. 346) -- Ladeira 
Concedem so eflpe^aei f&vore. áa flrmiM de conhuc!'la solvaliilld&do 

S . F r a n c i s c o , 3 
(2D. li. -. 1'.. 1-. li, 2r), 2-) 

W e r n e c k ^ 
" V i c © n 

i > K i : i - A i t , \ i , o e o i t 

t € 3 ~%>J\7' e r n e c k 

Está provado quo o phospho-glycerlnato do potássio, associado ao lodo-tanlno, é o preparado 
que melhores resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da escrophulose, da nevrosthenia 
consecutiva a excesso do trabalho intellectual, etc. Dahi. pois, o natural acolhimento quo tem t'do 
esto produeto por parte dos t r s . médicos, que o prescrevem diariamente, nSo fó no tratamento 
dessas enfermldados, como nos casos de raehitlsrao, lymphatifmo, anemia e depauperamento geral 
de qualquer origem; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultanto, nas senhoras, do aleitamento prolongado ou convales cença das moléstias graves. 

A' venda em todos as drogarias e pharmacias detta cidade. 

7 3 
< 3 i D O S O X 3 ^ V 

R i o d e J a n e i r o (3.« e C.««) 

A. MENDONÇA 
Licenciada pela IJiroctorla do Ser-

viço Kanitarlo do K.-tado do S. Paulo. 
E' o reraedio conhGcido para corri-

gir a acidcz do ostomago o a irritaç&o 
dos IntoBtlnos; regulariza a dlgebtAo 
o provlno colicas. 

DEPOSITO 
J u c a r c l i y (B. do S. Paulo) 

EM S . PAULO 
0 - EUA DO COXIMBRCIO — fl 

15—U... 

^ o i i i l i a s 

Orando o variado sortimoLto do mo-
bílias anetriacas, do diversos feltios, 
encontra-se na ca?a 

AO CARIOCA 
:»!> e / S I , r u a < l e H . J o ã o 
5 - 1 

Moléstias da Pe le 
S Y ! H 1 U S K VIAR DRINARIAS 

Eijiecialifta 
! • > - . V l n i r n a l e M <111 o 

I.AKíio DA SÉ. 7 - D o 1 ás 4 horas 
(até 6) 

Transporte de cargas 
Pessoa idônea, dando do st as me-

lhores referencias o possuidor do e u 
excellontc t rem do carroçaB, accelta, 
de pessoas da capital ou interior do 
Estado, ordens pa-a a remessa de car-
gas, já as armazenando, já os expedin-
do, nSo restando ao eonsignatario ms.is 
do quo recebel-as, isentas de fa tae 
on do qualquer outro trabalho pelo 
quo toma a responsabilidade dos actos 
praticados por seus empregados.—Dl-
roeçSo: rua l la rquez do Herval, n. 69, 
SANTOS, com Thciiphilo Saldanha. 

3o-r>... 

HOHSCHÍTZ & C. 
M U D A R A M S E P A R A A 

R U A D O C 0 M M E R C I 0 . N . 7 
Incomparavel 

n o 

sabonete R I F G E f l 

3 - 1 

IMPORTANTE LEILÃO 
d L c i a i 

O GRANDE EXTERMINA DOR DAS MOLÉSTIAS CUTANEAS 
Tendo Rpparocido nlt-maioento este produeto fainitlcado, previne-«e aos roniomidot a e a 

publico em peral quo OB legitimo» Hatonetee UIFGBR BHO ccnbocidos da seguinte mano n\: num 
da* facefc infernes do envolnero tem estas palavra*—Anaiyeado no Iiaboratorio Nacional o r»oa 
tra—-Approvado pela I;;npeUüria Garal do Hyriene; na faca principal tem a palavra Rifg'T atra 
versada pela flrm» Carvalho Filho A C , pprripta era lettra» vermelhas, e no fecho do -mi ; cot* 
monto tem nin ouotangulo com a palavra Rifger no centro. Os falaiflcadore», prevalecendo-ae 
do conceito e bom êxito quo tem tido o artigo de que somos oi únicos apontes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsiflcaçlo,, e para illudirera os incautos usaram cgual empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Rifger pela do RII>OKR e a nosna firma por outra qualquer, tam-
bém escripta cora tinta vermelha, o no enoaangulo do fecho substitairam a palavra Rifger por 

, nma corGa de conde e na bula que envolve o sabonete, ora tudo eimilhante á dos legitimoa, 
( apenas labstituiiam a palavra Hifger pela de Ridger. 

Agentes geraes:—Carvalho Filho & C.—Rio de Janeiro. 
' Únicos agentea para o Estado de 8 . Paulo 

B A R U E L & 
R I J A I » I t » K I T / V 

C O M P . 
L A R G O D A S E ) » 

DB 

S É é C O S E M O L H A D O S 

Massa fallida de Antonio Martins de Oliveira 

RIBEIRÃQ-PRETO 
F a z e n d a B o m R a t i r o 
Doclaro a quom possa Interessar 

qno o i r . Vicente Correia de Camar-
go deixou de se r gerente da minha 
iropriedade agrícola denominada Bom 
tetiro, situada no mnnlclplo de Ri-

beirão Preto, Estado de 8. Psnlo. 
Ribeirão Preto, 30 do janeiro de 

1896. 
8—a J. P. da llotta Júnior. 

LÍNGUAS D£ BOI ENLATADAS 
Do eatabeloclmento Pareddo — Rio 

Qrande do Sa l . 
Dsicos BiroBITABIOe 

ERNESTO RDEÜNQANTZ & C . 
Rua de 8. Caetano, 68 

(aM 30 abril) 

O L E I L O E I R O 

A . V A Z 
( E s c r l p t o r l o o a g e i i n i » , « r t« ;> < l a I W n - V l n t a , 1»- I» ) 

Com alvará <le auetorisação do meritissirao dr. juiz fie 
direito da 1 / vara commercial, venderá aquém mais 
dèr e melhor lanço oITerec-r, 

T e r ç a - f e i r a , , 2 9 d o c o r r e n t e 

ÁS II HORAS 
T o d a » a i s roerca<lorli>« » l » « l x o o o u t r a s q u e c s l a -

r f t o p n t o n t ' H a o I B I I S O e q u r f o r a m 
r e m o v i d o s d o d e p o s i t o d o f a l l l d o p a r a a 

RUA DA BOA-VISTA, N. 9 - B 
( A R M 1 Z E M D O A R I U H I W C I A N T E ) 

O S E G U I N T E : 

300 saccas de farinha de trigo. 
25 barricas i em idem. 
38 saccos idim, (brasileira). 
10 alqueires <1e feijão. 

182 resteas de alhos. 
iüO litros de milho. 

7 caixas de bacalhau. 
G saccos de arroz do Jupão. 
1 sacco de arroz de Iguape. 
2 barris 'de camarões, seccos. 

10 caixas de ma?sa para sopa. 
2 caixas de linguas do Rio-Grande. 
i caixas com 2o4 kilos de banha. 

150 laias de goiabada 
75 idem idem, menores. 

4 caixas c >in figos. 
10 caixas c^in vinho do Porto. 

C)00 latas com fruetas crystalisidas. 
156 latas de manteiga. 
100 kilos de salame. 

45 » de alpiste. 
90 » de amêndoas. 
B0 • de avelã. 
90 » de carne Fecca. 
30 presuntos inglezes. 

H A V E N D O H A M l 
Quantidade de caixas com vinho do Porlo, cognacs, ver-

motilhs e genebra, latas com presunto preparado, doces e 
conservas portuguezas, queijo suisso, laias com sardinhas, 
mortadella e ama infinidade do mercadorias, que estarão pa-
tentes ao 

L E I L Ã O J U D I C I A L 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A de Orlando Rangel 

P R O D I G I O S O n o e n f r a q u e c i -
' m e n t o cardíaco , na s u r m e n a g e , 

n a s dyspeps ias , nas gas t ra lg ios , n a 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s conva les -
cenças d i füceis , n a depresBfto m o r a l , 

na d e b i l i d a d e e e m todos os casos e m q u e M 
quer R E S T A U R A R A S E O R Ç A S . 

TOHICO-BECONSTITUINTE P 0 8 EZCELLEHCIA 

Approvado pela Inspeotoria Geral de Hygiene I 

D E P O B I T O G E R A L : 18, RUA D A A J U D A , R I O J ) E J A N E I R O 

ALMEIDA GUKHEÜ & d. 
R u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 4 3 e 4 5 

Oa proprietários deste ostaboleulmento, afim do dar logar om «eus arma-
ZOD6 & grande quaotldado do mercadorias quo so acham cm despacho oa 
Alfândega, resolvera.n fazer llqoiilavSo, vendeudo polo custo real o seu Im-
portante ilock de IIDOH moveis e ricas tapeçarias. 

I V . O . - E s t a liquidação só vigora ató ao dia 20 do fevereiro p rox lno 
e por esta razSo lembramos aos nossos amigos e freguezes aproveitarem a 
occasi&o de se fornecerem do que ha de mais tino e apurado gosto no gone-ia 
do tapeçaria o moveis. 

8 . Paulo, 22 do janeiro do 18M. 1 0 - 1 . . . Almeida Guedes St C. 
RUA FLORENCIO DE ABREU, 4 3 e 4 5 — S . PAULO 

Vinda franca • 

Serraria Americana ITUA D O C O M U B B C I O , V M S 
m. Paulo 

30—d (8." « õu.) | Rua Duque de Caxias, 1 6 

0 DR. OCTAVIO MENDES 
A d v o ^ n t l o 

Participa aos soas amigos qac , ten 
do deixado o cargo d e j u l a de dlroito 
da comarca de Sorocaba, abriu o ten 
escrlptorlo de advooacla nesta capital, 
& rua Direita, n. 10-0, ondo será en-
contrado diariamente das 11 horas ds 
manlift ás 4 da tarde. 

Besidenola, largo doa Gnayanszw, 
a . 20. 3 0 - 2 0 . . 

B u a 

ao correr do martillo 
, 29 do corrente 

d a B ô a - Y i s t a , 
A a 1 1 h o r a s 

A . V A Z 

9 - B 

LEILOEIRO 

C O M P A N H I A 

ÍTALO-PAULISTA 
8 — A l a m e d a d o T r f u m p h o — 8 

ESTABELECIMENTO DE MÁRMORE Grande collocçâo de monumento* e estatua* pa-
ra cemtterlo 

Acceitam se ençommendas para obras de architectttra, 
esculptura e ornamentação de qualquer especie. 

A companhia acaba de receber grande quantidade da 
mármore em bruto, de todas as dimensões, e pedra pomes, 
que vende a preços reduzidos. 30—22 TELHAS FAANCEZAS 

outros prodnctos congeneres da fabrica Cerâmico Ypiranga, v a i d - m 

C O R B E T T & C. 
RUA DA CAIXA D'AGUA, IO-A 

a . P A U L O . . . 

Misserie Sportman 
O abaixo atslgnado, tendo, por dlstraoto social, ficado nnlco proyrleto 

rio da H o t l a n o r l e « p o r l m n i i , oonhocido ea taMedmaBto 4 » l « 
capital, espora merecer da seus fr igunzos a oontlnuavfti de lua valkMa pró-
tecçfto, para o que saber& corresponder com o melhor tratameato poeelfel. 
6-8 H o u q u l o r e a A . D a i i l ü l . 
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LOTERIA MUNICIPAL 
D E 

0 U R 0 - P R E T 0 
PLANO DA EXTRACÇÂO QUE SE VERIFICARÁ r s r o DIA 
3 0 DE JANEIRO DE 1895 

l .n s é r i e d a 2.n l o t e r i a 
-40:000,S 40:000)000 

K:O0«,S lü:000i)000 
SOO,! 18:0004000 
IOO,3 3 t t : O O O j O O O 
S«J UO:OOOÓOOO 

l : J O ( M »:400<S000 
OOOJ 3:000,1000 
SOOÍ %:OOOiSOOO 

I premiu «1© 
5* » d e 

»« » tle 
3 0 0 ., a o 

3000 «Io 
SC a p p r o x l m n ^ õ e i t 

ao I.» prêmio 
OdllUHUOH S" pi'o-

mloit '. 
IO ao» na. da deze-

na do l.o prêmio 
Distribuídos em prêmios, O» % 908:0000000 

Esta loteria distribuo om prêmios OS %, ou 
seja B % mais do que o determinado nas leis ge-
ruoH. 

O sorteio terá' logar no odliiclo da Camara 
Municipal de Ouro-Preto, polo apparellio e «ys-
tema VASQUEB, privilegiado pelo governo fede-
ral, por decreto n. 1.744, de *8 do agosto do 
tu i8»4. 

Todos os bilhetes sfio carimbados com a da-
da extracção. 

Para pedidos e demais informações,no escrl-
ptorio da ompreza, no Rio de Janeiro 

73--BÜA DA ASSS1IBLBA—73 (SOBRADO) 
E N E S T A C A P I T A L 

R u a 1 5 de Novembro , n. 2 -A 
AFFONSO DE MELLO & C. 

• S i , 24, 25, 27,SO o 30 C - 6 

CASA MATHIAS 
A l i B o n M u r c h é 

Rua de S. Bento, 73 
G r a n d e l iquidação ! JI 

Para completa reforma do BON MARCHÉ 
Todas as fazendas pelo custo, alè 15 de fevereiro, dia 

em que devem começar as obras no prédio. 

MATHIAS DE CASTRO & C. 
S. PAWIJO 

Do dia 1 .o de fevereiro em deante, venderemos gelo 
e ellectuaremos pedidos para o interior. 

Henrique Stupakoff & C. 
Fabrica de cerveja Bavaria 

Eniloroço tolographlco : B a v a r i a , S . Paulo-Caixa 57 

i: Rua do Commercio , 3 2 
8 - a 

99.000 8 1 cbapeos de palha 
Para homens, senhoras 8 meninos 

RECEBEU DIRECTAMENTE DA EUROPA 

A . B O G G 1 A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 

Ladeira do Mercado Velho 
OJTerece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre-

ços muito em conta, modernissimos formatos, 
superiores qualidades, còres elegantíssimas e bonitas 

2 5 - 2 . . . 

i U 
Approvados pela Inspoctorla Gorai de K t y g l e 

Publica e premiados na Exposição Coloai 
blanu de Chicago. j 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e suevessor de 

E U G E N I O M A K Q U E S D1S H O L L A M O A & C . 
D o P i a u h y 

Elixir de Salsa, Caroba e IWanacá, lodurado 
poderoso depurativo do sangue, effleae e etteifitit) tio trata» 

mehto daí affecçáea syphiliticas. 
Xarope de f lôres de aroeira , 

angico e mutamba, expectorante 
o balaamiee. 

Vihhb de ananaz ler rug inoao 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoao' 
quinado, em puro vinho de cajú, dea-
onatruente etonteo* 

Vinho de quiftium, cacao, pepto-
na e lacto-phosphato de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de Andiroba para as 
enfermidades herpeticao e da pelle. 

Vendom-ee em todos os Betados, nas prlnclpaes pharmaclaB o drogarias. 
Deposito em 8 Paulo: Roa Direita, 1, Duruel «St C . 

> > Santos: Rua do Rosário. 111. A l f r e d o Vieira* 
» Contrai: Rua do Hospício, 8 0 . — R i o d e .Vanoiro, 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(5M . o dom.) "* 

GRANDE STOCK 
D E 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
Cimento inglez VVIIITK IHIOTHKH», o mblilbf 

q u e vem a o morCndU, ofo bafricas do 180 kllos 

Vende Augusto Maiimo Baptista 
E s c r i p t o r i o : r u a F l o r c n e i o d e A b r e u , n. 3 6 

CAIXA DO oqBRiio. 5 9 8 ( 8 J » Y 4 . Y > 

1' um a s L D S E O 
Fabrica de ei<m»H privilegiadas, premiadas na* 

eipoülfõea do 
•tio de Janeiro e Buenox-AIrea 

Camas da ferro e estrados de arame, podondo-so armar, desarmar e 
esticar & vontade —Orando sortlmento do camas hyglonlcas para crlangas — 
Fabricam-se assentos do ufalno para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes o artigos para jardim. Faz se todo o serviço com a maior proetefa e 
promptldao, e acceitam-se encommendas para o interior . 

FABRICA E DEPOSITO 
Rua Marechal Deodoro, Ifi B—S, PAULO C. P. CALAMASSI & C. ( 3 " . e sab. 

Asthma! Asthma! 
Remedio infallivel contra esta Infeliz moléstia, qu« tanto affllg» a hu-

manidade. E' radicalmente curada em pouco tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E URUCU* 
preparado pelo pharmaceutico 

R. THEOPHILO—Ceará 
Innumeros attestados do caras maravilhosas tòm tornado este romedio 

um bomfuitor da humanidade. 
Vidro, tMOOO-Duieln, HOÍOOO 

Únicos depositários pftía O ÉStado do S. Pau lo : 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
S. Paulo e Campinas (B.u e dom.) 

CARVÀO COKE 
O melhor e mais economiCo para rtla-

chinas, fabricas, oflicinas e 
fogões domésticos 

Na Europa está tão generalisado o emprego deste combus-
t ivel ,que chega a alcançar preços mais elevados do quê o do 
carvão de pedra, que è perfeitamente substituído por aquel-
le, trazendo ao mesmo tempo uma economia considerável. 
Na capital e no interior, já está empregado em diversas fa-
bricas e oflicinas, dando plena satisfacção. Usado nos fogões 
domésticos, misturando-se com um pouco de lenha, dura 
mais e dá calor mais (forte aos mesmos. 

Nas compras de 10 toneladas para mais, faz-se uma re -
ducção no preço. 

Vende-se no escriptorio da Companhia de Gaz 
R U A 1 5 D E NOVEMBRO, 3 

SOBRADO 15-16. 

FOLHETIM ( 1 4 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORESJA JAMAICA 
X X I I 

08 ESCRAVOS 

Seria meio dia quando Jes-
suron appareceu debaixo da va-
landa e veiu encoBtar-se á ba-
lauBtrada que dominava o pateo. 
TJma fornalha accesa foi para 
onde primeiramente convergiram 
oa seus olhares. A fornalha esta-
va collocada junto dos degraus 
da escadaria. 

Tres ou quatro mulatos de 
physionomias tristes olhavam 
para um ferro já em braza, 
que um delles revolvia entre 
o lume. 

Todos os negros, com exco-
pção doa africanos que tinham 
chegado havia pouco, conheciam 
aquelle instrumonto, por terem 
j& sentido sobre as carnes o 
seu contacto abrazador. 

—Vamos, Ravaner 1 bradou 
o judeu, asBim que se sentou 
commodamente numa poltrona 
de bambu, e comece por esteB. 

Indicava um grupo de iboa 
que se conservavam a um canto 
do pateo. 

Á um signal do inapector, 
vários negros velhos apodera-
ram-se doa infelizes, que tremiam 

S u l ^ H B H n i i V 

á vista do ferro em braza, ao mes-
mo tempo que oa mais novos pe-
diam commiseração em altas vo-
zes. 

Espalhou Be pelo pateo o chei-
ro do carne queimada ; ouviram-
se exclamações selvagens ar-
rancadas pela dôr. Mas a opera-
ção foi continuada deBapiedada-
mente. 

Os ibos ficaram marcados com 
aB iniciaes J. J., iniciaes que 
deviam levar para o tumulo. 

Succedeu lhes um bando de 
papeis. Foi differente a sua at-
titude. Sem terror, e também 
sem arrogancia, supportaram 
resignados o supplicio. 

Passou em Beguida por deante 
do brazeiro um grupo de coro-
mautas. Estes feros guerreiros 
africanos descobriram por suas 
próprias m5oa o peito. 

E não foi só isto. Um dos 
mais moços, arrancando o ins-
trumento das mãos do opera-
dor, applicou-o elle mesmo no 
peito nú, e o cheiro das carnes 
moatrou que a legenda ficava 
bem marcada. 

Feito isto, retirou-se com um 
paBBo firmo. 

—Agora, quaeB ? perguntou 
Ravaner. 

—Os manditigas o u . . . antes, 
o príncipe, respondeu Jeasuron, 
com um aorriâo mau. 

Rivaner atravessou o pateo 
e foi abrir uma poria perten-
cente a um çompartimento se-

parado do telheiro dos escra-
vos. 

Tornou a apparecer com um 
individuo que, pelo fato, dificil-
mente se reconheceria pelo prín-
cipe Cinguea. O moço fulo nada 
perdêra ainda do seu orgulho; 
mas trazia aspecto sombrio. 

Ravener conduziu o para jun-
to da fornalha. O moço fulo 
olhou em torno de si com um 
modo um tanto allucinado, pre-
sentindo um ultraje, mas sem 
adivinhar qual seria; decorreu 
ura segundo, o operador levan-
tou o ferro em braza. 

O príncipe Cinguea era eB 
cravo de Jessuron. 

Como se BÓ entío a verdade 
se lhe revclaaase, o fido soltou 
um grito agudo, e, antes que 
alguém tivoase tempo de se 
oppór ao seu ímpeto, galgou a 
escada, achou se na varanda, e 
lançou Be ao judeu. Cahiram am-
bos por terra e revolveram se 
em encarniçada lueta. 

Ravener e os dous heapanhoea 
acudiram era soccorro do amo. 
Subjugaram Gingues e consegui-
ram, não sem custo, arrancar lhe 
daa mãos o velho judeu, meio Buf-
focado pelo Beu terrível araplexo. 

— Cem açoutes nesse Belva-
gem I bradou Jessuron, aBsira 
que tornou a si do desmaio, 
que alegrou talvez todas as suas 
victimas. 

O príncipe Cingues foi amar-
rado a um poste cravado no 

meio do pateo. Um verdngo, 
de fôrmas athletícas, zurziu-o 
com um quirt e, á centeBÍma 
pancada, o pobre negro cahin 
desmaiado de encontro ao pos-
te tinto do seu proprio sangue. 

E diz-se ainda hoje no meio 
de populações christâs qne a 
escravidão tem os seus partida 
rios I 

X X I I I 

UMA N0ITB NA FL0EH8TA 
Depois de abandonar a inhos-

pita casa do tio, Herberto dirigiu 
ae para o lado do bosque, atra-
vessou-o, e achou-se em segai 
da numa das faldas da monta-
nha. 

Em meio da tempestade de 
encontrados pensamentos que 
se lhe debatiam no espirito, 
acudira-lhe uma reflexio que 
o impedira de seguir ao longo 
da alameda. Não quisera expôr 
Be a ser visto pela gente da 
plantação. Chegando ao extre 
mo da plataforma, gaitou um 
muro bastante baixo que o se 
parava dos campos adjacentes, 
e começou a subir a encosta 
por baixo de uma floresta de 
pimenteiras. 

A principio caminhou ao acaso, 
sem poder recuperar a serenida-
de sufliciente para formar um 
projecto. Finalmente, parou.com 
a idéa de voltar, ao foBBe pos 
sivel, para Montego Bay. 

(Continua) 

Importantes fazendas 
A * V B W D A 

XM B l f i l l B i O PEITO 
Elpldlo Gomes* tendo be-

coMldade de Ir 4 Rurop», por tuoleetl» 
c m pessoa de sua família, resolveu 
Vendor au suas propriedades abaixo 
mencionadas : 

i F a u e i i d a <t<2 S u l i t r t Á t a r í d 
3-20 alqueires de torra roxa de pri-

meira sorte. 
181.OOO pés de cafó, sendo 200.000 

formados, tendo os mais velhos 7 an-
hOo. 

SO casas para colonos, feitas de 
ti jolos. 

(O ditas do madeira . 
Terreiros do cal para 1.600 arrobas 

o outro terraplanado para 2.000. 
Ca6a com tnachlna para beneficiai' 

café, movida por turbina com força de 
20 cavallos. 

Serraria bem montada o oOlcIname-
cbanlca. 

Casa de moradia com rico pomar. 
Palâos, molhlio p a t a fttbü. 
Cova de porcos cora grando quantl-

dado de capados gordos. 
Animacs de puro sangue e de mon 

ta r l a . 
O do do raça o do custeio, com ex 

cellcntes vaccas lei teiras. 
Cãrfliçai de 2 a 4 ãblmabs, pafa 

burros e boi). 
Trolys, arreios de montaria e carro; 

porcos de orlar, 10 alqueires de cx 
üellobtes pastagelis. 

20 de mattas vlrgons, terra roxa 6 
ilido livro. 

Abundante aguada para mais de um 
machinlemo. 

A fazenda 6 distante légua e meia 
Sk cidade do Ribeirão Freto e tem na 
lavoura uma estaç&o da £S. K. Dumofit. 

Colheita pendente, 18.000 arrobas. 
Preço, 1 , ' i O O contos, sendo um 

terço á vista e o resto a prazo, com 
Jnros modlcoB. Beta condi»;flo A com 
mum a todas as outras proprledados. 

F a z v n d a S . P e d r o 
2ou aiquoires de torra roxa de pri 

melra sorte. 
270.000 pés de oafó, sendo 80.000 

de 8 para 4 annos, 150 OOO do 2 annos 
e 40.000 de 1 anno . 

40 caens 4e colonosi feitas do tijo-
los e bladrirítSi 

BAa cata de morada, de tijolos. 
Boas pastagens, gado do criar e do 

trabalho, anlmaes de sella, porcos, 
oarrof, carroças, e to . 

Pr tç ' ' , 600 oentosi 

Sitio « S a n t a - . F é » 
160 alquolros de t o r r a i super lons . 
40.000 pés de café, sendo 14.000 

formados. 
04 qttartels de canna formados, ma 

cblnlsmos para o fabiico do aguarden-
t e e farinha, 

Casas para bdlonoü. 
Casa de morada, tudo de tijolos. 
Carroças, anlmaes de sella e custeio, 

vaccas de leite, porcos, etc., etc. 
Preço, S 4 Ó c o n t o s . 

Sítio da «Serrinha» 
100 alqueires tio tof-ra ro*a apDra-

da, com abundante aguada. 
40.000 pés de oafó do 2 annos . 
Casa de morada ordinarla. 
Casas para colonos, pastos, eto. 
Preço, HO con to» . 

S i t i o d o G a f a n h o t o 
70 alqueires do torras superiores. 
10.000 pés de café de 3 annos. 
5 alqueires plantadas da canoa j& 

formada. 
Machlnlimos para o fabrico de aguar-

dente. 
Casa de morada para colonos. 
Preço, K O c o n t o o . 

Chacara "Saudadé" 
Collocada no oentro da oldade, multo 

bem plahtadt) e com elegante ohalet. 
Preço, 3 8 c o n l u i a . 

Chaoara da Bella-Vista 
Com 10 alqueires do terra, abun-

lantlsslma agun, própria para indus-
rla e multo proximo da oldade. 

Preço, 3 0 c o n t o s . 

Ser ra dos Agudos 
2.700 alqueires de terra r o l a , da 

primeira sorte, em mat tas vlrgons, com 
divisas judielaos, grandes aguadas. 

Preço, 1CCO c o n t o s . 
Não le admittem intermediárioi. 

PHOTOGRAPHÍA ARTÍSTICA 
20, Rua do Gazometro, 20 

Otto RudolfQuaan, ex-
operador dos primeiros ateliert de Pa-
ris, Vlenna, Nice e Gênova, chegou 
ha pouco da Europa o tomou conta 
da I» hotogrnphla Quei-
r o z . Provido doe mais modernos o 
melhores apparelbos e machlnaa para 
photographla, o trabalhando segundo 
os mais recentes processos, pódc ga-
rantir a todas as pe-soas que qu.zo-
rem honrai-o com a sua confiança, 
uma exoeuçSo nua e ologanto, com 
toda a nltiJt z e perfeição. 
Preços mu i to modicos 
Poderão ser fei tas todas as repro-

due O s de photegraphlas das antigas 
«•a-as Queirós o Santoro (ladeira do 
Pir ,n«) . 7 - 0 . . . 

20, Roa do Gazometro, 20 

REMED10S QUE CURAM 
SEM DIETA 

NBM MODlPlCAçOBSDBCOBTüMBS 

Salsa, caroba e mann-
« á , cura todas as molostlas da pollc, 
rheumatlsmoa agudos ou chronloos, to-
das as alfocçôos do otlgem sfphilit lca, 
ulcoras, escrofulas, darthros, empin-
g e n s ; não ha molhor purificador do 
sangue. 

Xorope do flôi-os d e 
a f o e l r a e m o l a m b a , muito 
recommendado na bronchlto, na he-
moptise, nas tosses agudas ou cbronl-
cas, no catbarro pulmonar; na Inflaen-
i a 6 poderesisslmo. 

Xarope de mulungu e 
flôres de laranjeira. — 
Contra insOmnias, novroso cardíaca, 
histerismo, eólicas hopatlcas, tosses 
nervosas, asthm», coquoluoho e convtil-
sOes das crianças. 

Ellxlr de Imblrlbina—Kes-
Mbnlece os dyspeptlcos o facilita as 
digestSos o promove as deJocçOes dif-
flcels; cfflcacls8Ímo nos dosarranjos do 
estomagoi 

Vinho de ananaz ferruJ 

ginoso e quinado—Para os 
chloro anêmicos; tlobella a poemya In-
tortroplcal, reconstltoo os bydropleos e 
boriborleos | grande restaorador de 
fbtçáíii 

Pílulas de velamina — 
Combatem as prlsOes de vontre, s&o 
depuratlvas e reguladoras, sem fazer 
eólicas, cura as enxaquecas e ver t i -

GOMPANHI\ LLOYD BS 
O PAQUETE 

COMMANDANTE ALVIM 
Sahirá no dia 20 do eorronte, ao molo 
dia, para 
Cananén 

Iguape 
ParanaüiiA 

Antonlna 
F r u n c l a c o 

Itnjuliy 
Desterro 

InformaçSoe, na agencia 
Praça II de Junho* 10 

SANTOS 

Vinho de cucAn,pepto 
na, luuto-plionptiuto de 
«ai q u i n a d o , contra o raehltis-
mo dsá crianças, desenvolvendo-as o 
resnlmando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longidat o enemioi 

E^tes o outros preparados do grande 
pharmaceutico não contém mercúrio, 
compfcm-se quasi só do extractos de 
plantas brasileiras, tém cérca do 20 
annos do reputação sompro creeconte. 
Cada vidro é acompanhado de folheto 
que tudo c&plica. 

Muito cuidado com a* 
falsificações. 

Deposito geral em S. Paulo : 

Casa Aaderson, Solto Maior A G. 
( 5 . " e dom.) 

Manteiga de porco 
8 

Graxa refinada, em latas 
Do estabelecimento Paredão — R!o 

Orando do Sul. 
ünleos depositários: Ernesto Rheln-

t a n t l & C.—Rua de B. Caetano, 68 . 
(até 6 fov. 

O PAQÜBTÍ mm EZ 

Galicia 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 18 de Janeiro, s v 
hir& para L U b A a , L a P a l l c e 
(La Rochelle), P i y m o n t h e L i 
v e r p o o l , depois da 
demora. 

Indispensável 

Bates vapores toflarío do ora em 
deante no porto d* L a P a l l c e 
(La Rochelle), em logar do I t o r . 
déus. 

Reducç&o nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.» classe, £ . 94 e « . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 86 e £ . 46 . 
2.» classe, £ . 16. 
3.* dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 e 

£ . 80. 
. Vinho de mesa fornecido grátis aos 
1 passageiros do todas as classes. 

Os paquetes desta linha s&o illnml-
nadoB a luz olectrlca. 

Para passagens e outras informações, 
com os agentüB 

Wilson Sons & G., Limited 
BUA DO COMMBRCIO, 4 8 - S o b r a d o 

P A U L O 

Navigazione Italiana a Vapore 

S A M I B A . S 5 P A 5 R A . SE M & F ^ L I S S 
tomando passagolros para Barcellona e Marselha, oom t rans-

bordo em Gênova 
MARANHÃO 30 de Janeiro de 1895 
ALAORITA* 5 „ fevereiro „ „ 

O MAGNÍFICO B BAP1D0 PAQUETE 

MARANHÃO 
Esperado om S a n t o s , sahlrA no dia 40 de Janeiro para 

G ê n o v a & N á p o l e s 
TOCANDO NO RIO DE JANEIRO E VIOTORIA 

W . B . — E s t e s paquetes possuem esplendidas aoommodaçOee para passa-
geiros de elasse distineta e 8.» classe. 

Preço das passagans em 9.* classe, para Gênova 
e Nápoles 

Sociétó Gcnérale do Transports Marili-
mes à 

A g e n t e s 
Em H . Paulo—Jpfto Brleoola & Gattl, m a J o i o Alfredo, 17-A. 
Em Hontos-A. Florlta & 0., rua Banto Antonio, 48. 
No ü l o d e Janeiro—A. Fiorlta 4 0 . , m a Primeiro dflM0rço,37, 

O V A P O K 

BRETAGNE 
osporado em 8A1HT08, até o dia 
Vtt do c o r r e n t e , sahirà, do-
pols da indlepensavol domora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornéOé êortducç&o 

Sratulta pa ra bordo aos p a s s á g e i i » ! 
• terceira c lasso e suas bagaguns . 

Agentos: 

KARL YALAIS & COMP. 
8 . f*nuIo-rna Bonifácio, 26. 
Santos—rua 25 do Março, l7. 

ROYAL MAIL 

Steam Packet Company 
Biihi i la* p a r u u Eui o,ia 

0 PAQURTE 

QÂNUSS 
Caplt&o G . H. BICKB 

do R i o , no dia 80 de Janeiro, dlre-
otamonto para 

Southampton 
T/iames . . 12 do fovereiro 
Nille . . . 90 > 

V i a g e n s r a p I d a s 
Para LIBBOA 1 8 dias 

» BOOTBAKPTOM 1 6 > 
S a b i d a s p a r a o P r a t a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
Sahirá para 

MONTEVIDEO 
no dia 28 do janolro. 

Para passagens 6 outras informa-
ções: no Rio, com o sr . G. C. An-
dorson, rua General Camara, 2, (sobra-
do) ; om Santos, oom os sr«. Holvror-
thy, Bllls & C.; om S. Paulo, na C a s a 
Lupton, roa de S. Bento, 41 e 43. 

Shaw Savill & Albion G.° 
( L I M I T E D ) 

O PAQUETE INGLEZ 

DORIC 
esperado no Rio do Janeira, de Nova 
Zelandla, em 3 1 d e J ane i ro , sa-
hirá para 

L O N D R E S 
com escalas por 
TENBRIFEe 

1 ' I . Y M O I J T U 
depois d i Indispensável demora. 

Bilhetes do Ida e vol ta , ns 1.* 
elssse, validos por 12 mezes, £ 4 B . 

Esto paqueto tem excellentes acom-
modaçOes para pnesagolros do 1.», 2.» 
• 8.* classe. 

Todos os paquetos desta linha são 
illnmlnados a luz electrlca. 

Para passagens e outras informações 
—com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
Una do Commercio, 43—Sobrado 

S. PAULO 

C O H I l i E B C I O 
CAMBIO 

& Paulo, 99 de Janeiro de 1896. 
Tabellas]afi l iadas h o n t e m : 

Lontlo n l)nak 
a 90 d. t vista 

Londres 10 1/8 9 7/8 
Paris 942 960 
Hambnrgo 1 .101 l . i g g 
Italia — 012 
New-York — 6.060 
Lisboa | 
e Porto I sterlino 10 1/8 o 7/8 
Agendas de Por-

tugal. — 456 
Brltlsh rtanU 

Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 04S 960 
Hamburgo 1 .103 1.1M> 
Italia — 016 
Portugal — — 
Pew-York — 6 .010 

C o m m e r c i o e I n d u s t r U » 

Londres 10 1/8 9 15/lfl 
Pariu . . . . "42 951 
Hamburgo i - W 3 1.170 
Portugal - 4 3 6 

B r a s t l l a n l s c b e Dank for 
D e u t s e b l a n d 

HnrHm »8'J 1 , 7 6 

& ; 9 
Paris ' 0 j B 
a ^ . v . v / . - ^ 
Portugal -
Hespanha — 0 3 0 

U a n c o d e P a u l o ' 
Londres 10 1/8 » 16/18 
Parta » 4 í «68 
Italia - «26 
Portugal - ! d ü 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 10 1/8 9 16/!« 
Paris - 8 5 0 

Hamburgo — l - J ™ 
Italia ( saques) . . . . - » ' ? 
Portugal -
Hespanha -
Turquia (Beirouth) 0 16/10 
B u o n o s - A i r e s . . . . - £ .820 
Montovideo — , , B - 3 ' ° 

O movimento do mercado do cambio 
desta praça foi hontem regular, sendo 
a molhor tBX» 10 9/32. 

Os cambistas podiam polos sobora-
nos 21ÍOOO. 

Bm Sintos, o papel particular dou 
1" 3 /8 - . ^ 

O nosso morcado de cambio roenoa 
indeciso. 

A S S O C I A Ç Ã O " C O M M E R C Í A L 

D l i S . P A U L O 
BOLSA 

TransacçOee offoctaadas h o n t e m : 
60 letras do UnlSo, a 02 f . 
100 letras do Crodlto Real, a 70$. 
70 letras do Crodlto I'cal, a TOS-
CO Mogyanus, a 203$. 
101 le t rw hypotliocarlas, a 701. 

Fóra da Bolsa : 
20 acçõos da Comp. Paulista, a 2G0|. 

COTAÇÕES 

Ac-çôea 
vend OomÇ. 

0 inipanhlai 1 
Pan'ista Intag 205$ 268S 
Ideffl oom 30 % 75» 70$ 
Mogy ana, lniegrallsadas 2061 203$ 
Mechanica In:por! 160$ 150$ 
Industrial de S . P a u l o . — — 
Telephonioa — — 
Arens 80» -
Mac Hardy 80$ — 
Antirctlca 80$ — 
Agut o L m 12$ 6$ 
Forro-Carril — '5* 
Dr .gas Ebt. S. 1'aulo — fO* 
Lnpton — 7 1 * 
Fabril 1'aullstana r - 2D0» 

Bancos: 
CrodltoRaal.eart . hyp . — — 
Com 20 % . . , , , — — 
Cart. — 
Com 2 0 % — — 
Lavradores — " , 0 f 
UniSo de 8. Paulo - 4 0 J 
Idem da 2» emiBsSo. . . . — 3°» 
Comrn. o l n d 210» -
Conutru; :or e A g r . . . . . — — 
8 . Paulo 110< -

Letras hjrpothecarias 
Banco de C . R e a l . . . . 73» 70Í 
UnlSo «4$ 65$ 
Intend. Mnnlalp.i — — 

Apólices 
D ) Beiado — — 
Geraes 1.001'$ — 

Debentares 
Viaçfto Paultata 45$ 43» 

T E L E G R A M M A S 
S a n t o s , 11 b. e 50 m. 
Cambio: 
Bancário, 10 5/16. 
Particular, 10 7/10. 
S a n t o s , 2 h. e 15 m. 
Cambio: 
Baneario, 10 1/4. 
Particular, 10 5/10. 
Compradorof, 10 3/8. 
Ca fé : 
Procura regular . 
R i o , 13 b. o 15 m. 
Cambio, t abe l a , 10 8/19 ç l o 1/1. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandogs o Reco-

bedorla de Rendas, de 28 a 20 de fovo-
w l r o : . . . , 

Caf í bom 1J600 kUo 
Café escolha »<>00 » 

S A H I D A S D E C A F É 
(JABK1U0 í m l 

Pa ra a E u r o p a : 
Saceaa 

Vapor ali. Tijuca J 0 . 0 1 8 
> auatr. Berenice 20 .652 
» ali . Patagônia 25.870 
» ltal. Entella 650 
» » La» Palmas 1 . 1 1 3 
> f t ^Pourgogne 6 . 675 
» » ' Coraoba 36.112 
> alb' Hantos 25 .271 
» » Koeln 21 .751 
» > Corytiba 21 .068 
» » Oorrientes 47.414 
» ltal. Attivitá 002 

Lug. amor. Francez 10.€00 

228.625 
Para os Bstados-Unidos: 

Saccas 
Vapor Ing. Naimyth 9 .245 

» ali. Sorrento 11.708 
» ing. Olbers 22.038 
» » Imperial Princt.. 6.75< 
» » Bessel 18 .6 )6 

Barca > Severn 14.209 

82.427 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

T i m ã JMPKRADOS >0 RIO 
80 Rio da P ra t a , Danube. 
00 Llverpool e esc., Chaucher. 
81 Santos, Uolbein. 
81 Santos, Alacritá. 
81 New-Zeland, Doric. 

1 Santos, Campina». 
2 Santos, Bretagne. 

VAPOBn A SAHIB DO 110 
19 Monte vídeo, Tliames. 
20 Cabo Frio o Maeabé, Pampa. 
99 Buenos-Aires e eec., Imp. Prince. 
29 Southampton e esc., Tagus. 
29 Southampton, Danube. 
29 Santos, Itaparica. 
29 Bahia e Araoajú, Unido. 
80 riouthampton o esc., Tagus. 
80 New-Orlesns , Halbein. 
80 Ca rave l a s e esc., Athayde. 
30 Viotoria e Pern., Bantelmo. 
80 Santos, Normandia. 
80 1'oríoie do Nortu, Maranhão. 

1 Londres e Tenerlffe. Doric. 
2 Now-York, Oreeian Prince. 
2 Portos do Paoiflco, Chancer. 
2 Kow-York, llerschel. 
2 Hamburgo o esc., Campinas. 
8/New-York e eso., Portuguese Prince. 

Gênova e eso., Bretagne. 
TAMBM BSPKBAOOS KM SANTO1 

Rio, Imperial Prince. 
Rio, Ituparica. 
Rio, Normandia. 

TAPOUm A SABIB Dl SAMVOa 
10 Gênova o osc , Maranhão. 

Rio, Holbi in. 
Rio, Campina». 
Elo, Bretagne. 

& Gênova o oec„ Alacritá. 

;„:,,„• 


